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DF em alerta contra 
covid, influenza e dengue

Ao CB.Poder, subsecretário de vigilância à Saúde do DF, Divino 

Valero Martins, destaca a importância de o brasiliense contribuir 

no combate ao avanço dessas doenças. “Hoje estamos vivencian-

do vários problemas em saúde pública que não é só a influenza, 

não é só covid, nós temos problemas com dengue”, ressalta. Va-

lero disse também que o GDF está pronto para vacinar crianças 

a partir dos 5 anos e que deve ampliar a testagem da população.

A psicóloga Paula Giraldelle 

não vê a hora de vacinar a filha 

Carolina. “As crianças têm 

que ser prioridade, para que 

suas vidas voltem ao normal o 

quanto antes”, afirma.
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Bolsonaro 
melhora, e 
cirurgia é 
afastada

Professora 
da UnB é
destaque
nacional Internado em São Paulo desde 

segunda-feira com quadro 
de obstrução intestinal, o 

presidente não precisará ser 
submetido a uma intervenção, 
avaliaram os médicos. A sonda 
nasogástrica instalada para o 

chefe do Executivo se alimentar 
foi retirada, ontem. 

Taís Gratieri, docente de 

farmácia na Universidade 

de Brasília é eleita 

integrante da Academia 

Brasileira de Ciência (ABC). 

“Estamos num momento 

de grande dificuldade no 

país, com muitos cortes. 

Mas, a Fundação de 

Apoio à Pesquisa no DF 

tem tido uma atuação 

fundamental”, ressalta ela.
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Vacina de nova geração ataca o coronavírus em várias frentes, neutralizando variantes
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Cidadania, mais 2,7 milhões 
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ser pago será de R$ 400. 
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Silêncio do governo 
irrita servidores

Líderes sindicais reclamam que não conseguem nem marcar reunião para discutir reajuste e reforçam determinação pela greve

O 
governo mantém silên-
cio sobre a iminência de 
uma paralisação genera-
lizada dos servidores pú-

blicos, que pode impactar servi-
ços e atividades essenciais. A re-
clamação é de sindicatos e orga-
nizações do funcionalismo fe-
deral. Segundo líderes sindicais, 
o Executivo foi procurado para 
marcar reuniões, a fim de che-
gar a uma solução capaz de ga-
rantir reajuste salarial das cate-
gorias — algumas estão com sa-
lários congelados desde 2017 —, 
porém não houve retorno. A falta 
de resposta pode resultar numa 
greve geral em fevereiro.

Para este mês, estão marcadas 
paralisações com atos nos dias 
18, 25 e 26. No caso do dia 18, o 
plano é fazer uma paralisação 
em diversos órgãos. Os servido-
res de várias carreiras vão se en-
contrar na frente do Banco Cen-
tral, às 10h, para protestar contra 
o congelamento de salários e pe-
dir reajustes. Mais tarde, às 14h, a 
mobilização segue para o Minis-
tério da Economia.

Segundo Rudinei Marques, 
presidente do Fórum Nacional 
Permanente de Carreiras Típicas 
de Estado (Fonacate), houve uma 
reunião, ontem, para definir os lo-
cais de manifestações no dia 18. 
“As entidades estão fazendo as-
sembleias, mas, até agora, não ti-
vemos qualquer retorno do gover-
no, nem mesmo às tentativas de 
marcar reuniões”, ressaltou. “Es-
colhemos o Banco Central como 
um dos locais porque é um órgão 
simbólico. Talvez o ato passe, tam-
bém, por outros órgãos que repre-
sentam a luta dos servidores.”

Marques afirmou que o con-
gelamento de salários atinge 1,1 
milhão de servidores e que há ur-
gência para conseguir reajustes 
neste ano. Ele disse que o movi-
mento tem crescido em adesões. 

Outro que se mobiliza para 

promover atos é o Fórum das 
Entidades Nacionais dos Servi-
dores Públicos Federais (Fonase-
fe), que reúne representantes do 
Banco Central e da Receita Fede-
ral, entre outros.

O Fórum tem uma reunião 
marcada para o dia 14 e, segundo 
Rudinei Marques, haverá conver-
sas nos próximos dias para tentar 
unificar os movimentos. “Se o go-
verno continuar nos ignorando, 
não temos opções a não ser fazer 
greve geral”, ameaçou. 

No caso do Banco Central, o 
clima de insatisfação se intensi-
ficou na última semana. Vários 
funcionários passaram a entre-
gar cargos em comissões geren-
ciais. Estima-se que, até ontem, 
cerca de 1,2 mil já tinham aderi-
do ao movimento. O número re-
presenta mais de um terço do to-
tal do efetivo do órgão.

Pressão

Fábio Faiad, presidente do 
Sindicato Nacional dos Funcio-
nários do Banco Central (Sinal), 
destacou que um dos objetivos 
da entidade — que faz parte do 
Fonacate e também vai parar no 
dia 18 — é pressionar o presiden-
te do órgão, Roberto Campos Ne-
to, a recebê-los para dar satisfa-
ções sobre o que tem sido feito 
sobre o reajuste salarial. O BC é 
um dos órgãos, por exemplo, que 
não está previsto concurso para 
este ano, algo que é uma deman-
da antiga da categoria.

“O sindicato já vem pedin-
do, há anos, o concurso, e essa 
é uma demanda até da diretoria 
do banco, mas o ministro Paulo 
Guedes (da Economia) é terrível 
para poder conceder novos con-
cursos. É uma visão equivocada”, 
reprovou. “O banco tem, por lei, 
direito a ter mais de seis mil ser-
vidores. Hoje, está com 3,5 mil. 
Isso é um absurdo. Muita coisa 
poderia estar sendo feita para a 
sociedade brasileira e não está, 
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Uma paralisação nacional de servidores federais está prevista para o próximo dia 18, organizada pelo Fonacate

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

por conta da política do minis-
tro Paulo Guedes.”

Desde 2018 o Ministério da 
Economia ignora novos pedidos 
de concurso do Banco Central. 
No ano passado, Roberto Cam-
pos Neto chegou a fazer uma no-
va solicitação e cobrar Guedes 
publicamente. O pedido previa 
245 vagas para os cargos de ana-
lista, técnico e procurador. 

Culpa

Para Gil Castello Branco, se-
cretário-geral da Associação 
Contas Abertas, uma eventual 
paralisação dos serviços públi-
cos terá o governo federal como 
principal culpado. “Às vésperas 
da aprovação do Orçamento de 

2022, o Executivo insistiu para 
que fossem alocados R$ 2,9 bi-
lhões que seriam destinados a 
reposições salariais, exclusiva-
mente, das carreiras relaciona-
das à área de segurança (policiais 
federais, policiais rodoviários fe-
derais e agentes do Departamen-
to Penitenciário), categorias es-
sas que o presidente da Repúbli-
ca considera como parte do seu 
eleitorado”, enfatizou. 

Ele lembrou que o Congres-
so previu na peça orçamentá-
ria R$ 1,7 bilhão para esse fim 
e, “em tratativas com o Ministé-
rio da Economia, reduziu verbas 
da pasta, notadamente da Recei-
ta Federal, destinada a equipa-
mentos e sistemas informatiza-
dos”. “Ou seja, parafraseando um 

ditado popular, o governo cutu-
cou o ‘leão’ com vara curta e ge-
rou revolta em todas as demais 
categorias, que também estão 
sem reposição salarial”, acres-
centou.

Castello Branco frisou que 
cada  ponto percentual de au-
mento salarial dos servidores 
públicos gera impacto de R$ 3 
bilhões a R$ 4 bilhões. “Um hi-
potético pequeno aumento de 
5% ocasionaria aumento da des-
pesa entre R$ 15 e R$ 20 bilhões. 
O aumento seletivo, apenas pa-
ra aqueles que são considerados 
como da base eleitoral do presi-
dente, é, inclusive, inconstitu-
cional, como disse o ex-minis-
tro do STF, Marco Aurélio Mello, 
ao Correio”, finalizou.

Lula e Bolsonaro estreitam a possibilidade de 3ª via
HÁ VÁRIAS EXPLICAÇÕES PARA AS 

DIFICULDADES DO CENTRO. APROVEITO O 
BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA PARA 
DESTACAR UMA DELAS: A TRAJETÓRIA DAS 

IDEIAS LIBERAIS NO BRASIL

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

A nove meses das eleições presiden-
ciais, o favoritismo do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e a resi-
liência da base eleitoral do presidente 
Jair Bolsonaro, favorecido pelo exercí-
cio do poder, dominam o cenário pré
-eleitoral. O campo da chamada tercei-
ra via existe no eleitorado, mas, até ago-
ra, não encontrou um candidato capaz 
de fulanizá-lo, como é da nossa tradi-
ção. Essa fragmentação reproduz o ce-
nário do segundo turno de 2018, a não 
ser surja algum fato novo.

A unificação das forças de centro de-
penderia de um acordo entre seus can-
didatos — Ciro Gomes (PDT), Sergio 
Moro (Podemos), João Doria (PSDB), Si-
mone Tebet (MDB) e Alessandro Vieira 
(Cidadania) — ou de um deles atrair os 
eleitores dos demais. Sem isso, nada ga-
rante que Lula ou Bolsonaro possam ser 
deslocados do segundo turno. A polari-
zação direita x esquerda é mais desejada 
por Bolsonaro. Lula se movimenta para 
atrair lideranças de centro e bloquear a 
chamada terceira via.

Há várias explicações para as difi-
culdades das forças de centro. Apro-
veito o Bicentenário da Independên-
cia para destacar uma delas: a trajetória 
das ideias liberais no Brasil. Quando D. 

Pedro I introduziu o direito à proprie-
dade privada, na Constituição outor-
gada de 1824, esse instituto da ordem 
burguesa serviria de blindagem para o 
regime escravocrata, até a Abolição, em 
1888. Enquanto o liberalismo na Euro-
pa ocorria num contexto de trabalho 
livre e de igualdade perante a lei, aqui 
no Brasil a ordem escravocrata predo-
minante restringia seus benefícios, os 
“direitos iguais”, aos homens livres.

No Império, todas as revoltas popu-
lares e revoluções de caráter republica-
no foram duramente reprimidas, sobre-
tudo as que pregavam a abolição. A dis-
puta entre conservadores (saquaremas) 
e liberais da época (luzias) se dava no 
eixo da centralização x descentraliza-
ção, ou seja, da autonomia das provín-
cias. Em 1853, o Gabinete de Concilia-
ção uniu conservadores e liberais numa 
“ponte de ouro”, nas palavras do conse-
lheiro Nabuco de Araújo, na qual os “sa-
quaremas” faziam oposição aos “luzias” 
nas províncias e vice-versa, mas todos 
apoiavam a monarquia.

A “política de conciliação” garantiu 
a estabilidade institucional e retardou a 
abolição. O Marques de Paraná, o minei-
ro Honório Hermeto Carneiro Leão, que 
liderou o gabinete, recebeu esse título 

sem conhecer o estado. Era um defen-
sor ferrenho da pena de morte e da es-
cravidão, construiu sua fortuna ilicita-
mente em Além Paraíba (MG), onde pos-
suía 200 escravos e 190 mil pés de café.

Com a derrocada do Império, a hege-
monia do pensamento republicano pas-
sou a ser positivista, protagonizada pe-
los militares, e viria a se confrontar com 
o novo liberalismo republicano dos ca-
feicultores paulistas, que protagoniza-
ram a substituição da mão de obra es-
crava pelos trabalhadores assalariados 
europeus e promoveriam a industriali-
zação. Esse choque pautaria as dispu-
tas políticas da Primeira República, até 
a Revolução de 1930, que mudou o ei-
xo da política brasileira. O liberalismo 
brasileiro conectou a elite política com 
a Europa e os Estados Unidos, mas ig-
norou as iniquidades sociais.

Patrimonialismo

Após a derrota da Revolução Constitu-
cionalista de 1932, a disputa entre setores 
reacionários e conservadores com a elite 
paulista, que dava as cartas na economia, 
era decidida na política, com a interven-
ção do Estado em todos os setores da vida 
nacional. Nos momentos em que o povo 
entrou em cena, como na eleição de Ge-
túlio Vargas, em 1950, e no governo João 
Goulart, com uma agenda nacionalista, a 
reação das velhas oligarquias e da elite li-
beral, inclusive paulista, com suas cone-
xões internacionais, foi golpista.

Assim como a Independência não 
foi uma revolução de caráter popular 
e liberal, mas a continuidade da or-
dem das elites da época, nas décadas de 
1830 e 1840, em 1889, 1930, 1945, 1961 
e 1964 deu-se o mesmo. A “política de 

conciliação” sempre renasce das cinzas 
para pacificar o país, porém, ao mesmo 
tempo, para conter as aspirações pro-
fundas de mudança, de modo a sus-
tentar a ordem dominante e seus privi-
légios. É uma das chaves da “moderni-
zação conservadora” — a outra, é a “via 
prussiana” do autoritarismo.

Após 20 anos de regime militar, de-
vemos aos liberais um papel decisivo na 
transição à democracia, sob a liderança 
hegemônica de Ulysses Guimarães e Tan-
credo Neves. Em 35 anos de democracia, o 
eixo do poder se deslocou de setores libe-
rais (Sarney, Collor e Itamar Franco) para 
a esquerda social-democrata (Fernando 
Henrique Cardoso) e nacional-desenvol-
vimentista (Lula e Dilma Rousseff).

Com exceção de Collor e Dilma, todos 
operaram a velha “política de conciliação”. 
A recidiva do patrimonialismo, porém, 
pôs tudo a perder. Por ironia, o governo 
liberal de Michel Temer foi a antessala da 
volta dos militares ao poder, por meio da 
eleição de Jair Bolsonaro, em aliança com 
os setores conservadores e atrasados. O 
ultraliberalismo anárquico que emergiu 
das ruas em 2013 foi capturado pelo atual 
presidente da República na campanha de 
2018. O espaço para a aliança entre libe-
rais e social-democratas se estreitou.

NAS ENTRELINHAS

O governo publicou, ontem, 
no Diário Oficial da União 
(DOU), um decreto que 
remaneja os níveis de 
funções comissionadas no 
Banco Central, mas o órgão 
esclareceu que a medida 
não está relacionada com a 
mobilização dos servidores 
por reajuste. Segundo a 
autarquia, é apenas um 
remanejamento para 
fortalecer as atividades 
ligadas ao Pix e ao Open 
Banking, sem aumento no 
valor das comissões ou no 
custo total.

 » Mudanças no 
Banco Central
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A senha para o 
afastamento

A irritação de deputados do Centrão com o governo do presidente Jair Bolsonaro por causa da não-
liberação das emendas fechou 2021, conforme a coluna registrou, e, agora, abre 2022 com o discurso para 

que grande parte desse grupo se distancie de Jair Bolsonaro.  Esse é o principal reflexo das reclamações 
de muitos deputados — caso, por exemplo, do líder do Republicanos, Hugo Motta (PB), que entre os 

correligionários tem defendido que o presidente demita a ministra da Secretaria de Governo,  
Flávia Arruda, que é quem despacha as emendas.

Só tem um probleminha: Bolsonaro não pretende demitir a ministra há três meses de ela deixar o 
cargo para concorrer a um mandato de senadora pelo PL, o mesmo partido do presidente. Por isso, 

o tom da reclamação de Motta, que já foi aliado do PT quando era do MDB, é visto mais como a 
montagem de um cenário para que ganhe uma distância regulamentar do governo. E possa,  

mais à frente, se reaproximar de Lula.
Vale lembrar que Motta é ainda ligadíssimo ao atual ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira. Nos 

bastidores, já tem muita gente atribuindo o tom do deputado a um recado de Ciro. Nos velhos tempos 
de disputa entre PT e PSDB, o MDB sempre ficava com um pé em cada canoa. Desta vez, com PP e 

Republicanos, não será muito diferente em relação a Bolsonaro.

CURTIDAS

PODER

Bolsonaro à espera de alta médica
Segundo o boletim hospitalar, presidente não precisará ser submetido a nova cirurgia. Ele teve a sonda nasogástrica retirada 

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) apresentou me-
lhora em seu quadro clí-
nico, ontem, e já se ali-

menta por meio de uma dieta lí-
quida. Os médicos que o acom-
panham descartaram a necessi-
dade de uma nova cirurgia. De 
acordo com o boletim médico, o 
quadro de “suboclusão intestinal 
se desfez, não havendo a indica-
ção cirúrgica”. 

Em entrevista à CNN, o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL
-RJ), filho mais velho do che-
fe do Executivo, disse que “ele 
pode, a qualquer momento, 
ter uma liberação por parte da 
equipe médica”. 

Bolsonaro deu entrada no 
Hospital Vila Nova Star, em São 
Paulo, na madrugada da segun-
da-feira, com obstrução intesti-
nal. Ele precisou de uma sonda 
nasogástrica — um tubo insta-
lado do nariz até o estômago ou 
intestino — para se alimentar, 
mas o dispositivo já foi retirado. 

“O Hospital Vila Nova Star in-
forma que o senhor presidente 
da República, Jair Messias Bolso-
naro, evoluiu com boa aceitação 
da dieta líquida ofertada duran-
te o dia, o que motivou a retira-
da da sonda nasogástrica. O tra-
to digestivo do paciente mostra 
sinais de recuperação. No mo-
mento, não há previsão de alta”, 
diz o comunicado, assinado por 
cinco médicos, incluindo dois di-
retores do hospital.

Desde que Bolsonaro foi inter-
nado, a possibilidade de uma ci-
rurgia chegou a ser cogitada, mas 
os especialistas que o atendem 
— incluindo o médico pessoal 
do presidente, Antônio Macedo 
— informaram que o tratamen-
to foi eficaz, motivo pelo qual a 
cirurgia se tornou desnecessária.  

Macedo, médico que acompa-
nha o presidente desde que ele 

Bolsonaro anda pelo hospital: sonda foi retirada depois 

Reprodução/Twitter

 » ISRAEL MEDEIROS

O presidente Jair Bolsonaro 
sancionou lei que permite a vol-
ta da propaganda partidária fora 
do período eleitoral em rádio e 
televisão, mas vetou a compen-
sação fiscal a que as emissoras 
teriam direito pela cessão do 
horário gratuito às legendas. O 
texto consta do Diário Oficial da 
União (DOU) de ontem. A pro-
paganda partidária foi extinta 
em 2017, ficando mantido ape-
nas o horário eleitoral em perío-
do de campanha.

O veto de Bolsonaro se deu 
no trecho que garantia às emis-
soras de rádio e de televisão o 
direito a compensação fiscal pe-
la transmissão gratuita dos pro-
gramas dos partidos e as obriga-
va a ressarcir as siglas lesadas 
em caso de recusa em exibir os 
programas. O valor dessa com-
pensação seria calculado com 
base na média do faturamento 
dos comerciais dos anuncian-
tes. Para barrar a medida, a Pre-
sidência alegou que a proposta 
instituiria benefício fiscal, “com 
consequente renúncia de recei-
ta”, sem observância às regras 
fiscais e orçamentárias.

Horário nobre

Pela nova lei, a propagan-
da partidária será divulgada fo-
ra do período de campanha, in-
cluindo o primeiro semestre do 
ano eleitoral, em horário nobre, 
das 19h30 às 22h30, a pedido 
dos partidos e com autorização 
dos tribunais eleitorais. O obje-
tivo é permitir às siglas difun-
dir seus programas, transmitir 
mensagens aos filiados, incenti-
var a filiação, esclarecer o seu pa-
pel na democracia e promover e 

Sancionada a volta da 
propaganda eleitoral

difundir a participação política 
das mulheres, dos jovens e dos 
negros. A duração das inserções 
está condicionada ao desempe-
nho eleitoral de cada legenda, ou 
seja, vai depender da proporção 
de sua bancada eleita em cada 
eleição geral.

O texto sancionado proíbe 
nas inserções: a participação de 
pessoas não filiadas ao parti-
do responsável pelo programa; 
a divulgação de propaganda de 
candidatos a cargos eletivos e a 
defesa de interesses pessoais ou 
de outros partidos, e toda forma 
de propaganda eleitoral; a utili-
zação de imagens ou de cenas 
incorretas ou incompletas, de 
efeitos ou de quaisquer outros 
recursos que distorçam ou fal-
seiem os fatos ou a sua comu-
nicação; a utilização de maté-
rias que possam ser comprova-
das como falsas (fake news); a 
prática de atos que resultem em 
qualquer tipo de preconceito ra-
cial, de gênero ou de local de ori-
gem; e a prática de atos que in-
citem a violência. 

O partido que descumprir as 
exigências será punido com a 
cassação do tempo equivalen-
te a duas a cinco vezes o tem-
po da inserção ilícita no semes-
tre seguinte.

A lei também permite ao Fun-
do Partidário custear o impulsio-
namento de conteúdos políticos 
em redes sociais e em platafor-
mas de compartilhamento de ví-
deo na internet, com sede e foro 
no país. Porém esses impulsiona-
mentos virtuais não poderão ser 
contratados nos anos de eleição 
— no período desde o início do 
prazo das convenções partidá-
rias até a data do pleito.

foi atingido por uma facada em 
2018, chegou ao hospital na ma-
nhã de ontem. O especialista es-
tava nas Bahamas e retornou às 
pressas para atender o chefe do 
Executivo. 

Bolsonaro disse ter passado 
mal após o almoço de domingo,  
em São Francisco do Sul (SC), 
onde estava desde 27 de dezem-
bro. O presidente, por sinal, foi 
alvo de uma saraivada de críticas 
por ter continuado de férias em 
meio à tragédia das inundações 
na Bahia — ontem, subiu para 
197 o número de cidades do es-
tado em situação de emergência, 
conforme dados da Superinten-
dência de Proteção e Defesa Ci-
vil. Há mais de 102 mil pessoas 
desabrigadas ou desalojadas. A 
Sudec informou, na segunda-fei-
ra, que houve 26 mortos em de-
corrência das fortes chuvas. 

Antes de Santa Catarina, Bol-
sonaro passou, também, seis 
dias de férias no Guarujá (SP). 

O quadro de suboclusão intestinal do senhor 
presidente da República, Jair Messias Bolsonaro, 
se desfez, não havendo indicação cirúrgica”

Trecho da nota do Hospital Vila Nova Star

O presidente Jair Bolsonaro 
usou a conta no TikTok, ontem, 
para publicar uma foto no leito 
hospitalar sendo atendido pelo 
médico Antônio Luiz Macedo. 
Priorizar o uso desse aplicativo 
é incomum no caso do chefe 
do Executivo, que prefere 
Twitter, Facebook e Instagram. 
Na sequência, a primeira-
dama Michelle Bolsonaro 
divulgou em suas redes uma 
foto do presidente andando 
pelo hospital. Desde que 
Bolsonaro chegou ao hospital, 
nem a Secretaria Especial de 
Comunicação Social (Secom) 
nem a assessoria do hospital 
confirmou se a Michelle ou 
outro familiar acompanha  
o presidente.

 » Postagem  
no TikTok

Se ouviu, foi 

para seguir

O Ministério da Saúde 
tende a seguir o que a 
maioria decidiu: não 
exigir a receita médica 
para a vacinação de 
crianças contra a covid 
e nem a obrigatoriedade 
da aplicação da vacina 
no público de  
5 a 11 anos.

Eles vão 

“solteiros”

O Republicanos de 
Hugo Motta, conforme 
a coluna publicou em 
primeira mão no ano 
passado, vai mesmo 
sozinho para a eleição 
presidencial. Não 
apoiará oficialmente 
Bolsonaro ou outro 
candidato. A bancada, 
hoje, está dividida 
em três: uma parte é 
Bolsonaro, outra Lula 
e um terceiro grupo 
deseja apoiar Sergio 
Moro (Podemos). E seus 
deputados vão apoiar os 
três candidatos.

Estou bem

Ao posar para fotos 
fazendo musculação, 
esta semana, o 
ex-presidente Lula afasta 
as especulações feitas 
até por alguns petistas 
de que não aguentaria 
uma campanha ou que 
tem saúde frágil. Lula é o 
nome do PT e assim será.

Moro é a Marina da vez/ Os políticos 
começam o ano com a seguinte aposta 
em relação às chances eleitorais do 
ex-juiz Sergio Moro: vai ter uma onda em 
seu favor, mas terminará em terceiro. Tal 
e qual Marina Silva, em 2014.

Eles também descansam/ Depois 
da maratona de Natal e ano novo Brasil 
afora para organizar e conferir de perto 
o atendimento às vítimas dos temporais 
em várias regiões do país, o ministro 
do Desenvolvimento Regional, Rogério 
Marinho (foto), tirou umas férias. Sabe 
como é: se não parar agora, só em janeiro 
de 2023. E olhe lá.

Ele fica/ Com Marinho em férias, quem 
vai comandar os trabalhos de atendimento 
às vítimas de temporais é o secretário 
Nacional de Defesa Civil, Alexandre Lucas.

Regalia ou desrespeito à regra?/ 
As fotos de Bolsonaro no hospital 
caminhando com seus seguranças, e todos 
sem máscara de proteção, deixou pacientes 
do hospital Vila Nova Star indignados. Ali 
dentro, o uso de máscara é (ou deveria ser) 
obrigatório. E sem exceções. Em tempos de 
“flurona” (junção da gripe com covid-19), 
todo o cuidado é pouco.

Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Consulta diz não à 
receita para vacina

Quase 100 mil pessoas que participaram do debate aberto pelo Ministério da Saúde rejeitaram a necessidade da prescrição 
médica para imunizar crianças entre 5 e 11 anos. Na audiência promovida pela pasta, especialistas defenderam doses

A 
maioria das pessoas 
que respondeu à con-
sulta pública, aberta pe-
lo Ministério da Saúde, 

sobre a vacinação de crianças 
entre 5 e 11 anos contra a co-
vid-19 foi contra a necessidade 
de receita médica para a imu-
nização do público infantil. De 
acordo com o governo federal, a 
sondagem recebeu, até o encer-
ramento na noite do último do-
mingo, 99.309 respostas.

O número foi informado pe-
la secretária de Enfrentamento 
à Covid-19 do Ministério, Rosa-
na Leite de Melo, durante a au-
diência pública que debateu o 
assunto, ontem, na sede da Orga-
nização Pan-Americana da Saú-
de (Opas), em Brasília. Em 16 
de dezembro, a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) autorizou a 
aplicação da vaci-
na Pfizer contra o 
novo coronavírus 
para crianças de 5 
a 11 anos. Desde 
então, o governo 
federal tem colo-
cado vários entra-
ves à imunização, 
e a consulta públi-
ca — contestada 
por especialistas e 
pela Anvisa — foi 
apenas um desses.

O governo dis-
se, ainda, que a 
maioria das pessoas que respon-
deu à sondagem foi contrária à 
obrigatoriedade da vacinação na 
faixa 5-11 anos. O próximo pas-
so é a elaboração de um docu-
mento com as diretrizes a serem 
adotadas para a vacinação das 
crianças, com base no resultado 
da consulta e da discussão reali-
zada ontem.

A audiência no prédio da Opas 
contou com a participação de es-
pecialistas na área de saúde, en-
tidades e autoridades. Durante 
a reunião, os convidados apre-
sentaram dados e teses sobre a 
aplicação do imunizante no gru-
po infantil.

Sucesso

A representante da Opas, So-
corro Gross, ressaltou que a va-
cinação “é um dos elementos 
mais importantes para salvar 
vidas” e atribuiu o sucesso da 
vacinação contra a covid-19 no 

Brasil ao Sistema Único de Saú-
de (SUS), “porque é universal, 
gratuito e integral”.

Marjori Dulcine, representan-
te do laboratório Pfizer — cuja 
vacina foi recomendada pela An-
visa para aplicação pediátrica —, 
destacou o alto risco da covid-19, 
ao qual as crianças permanece-
rão expostas se não forem vaci-
nadas. “Elas são uma fonte im-
portante para a transmissão da 
doença, podendo transmitir a co-
vid-19 por períodos mais longos, 
e se tornarem as principais disse-
minadoras da pandemia em um 
futuro próximo”, alertou.

“A doença impacta muito 
mais os adultos, entretanto is-
so nos distraiu da relevância que 
essa doença tem para a popu-
lação pediátrica”, disse o repre-
sentante da Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria (SBP), Marco Au-
rélio Sáfadi. “Cada vez que um 
pai ou uma mãe internava uma 

criança com co-
vid-19, o risco de 
morte era de 7%. 
Ou seja, a cada 15 
crianças hospitali-
zadas, uma acaba-
va sendo vítima fa-
tal”, lembrou.

Os especialis-
tas também tece-
ram críticas à con-
sulta do ministé-
rio. “O que nós ne-
cessitamos saber 
é o que a popula-
ção precisa, e não 
o que a população 

entende, já que não tem os sub-
sídios científicos para responder 
às perguntas”, argumentou a re-
presentante da Sociedade Brasi-
leira de Imunizações (SBIm), Isa-
bela Ballalai.

Para o representante do Con-
selho Nacional de Secretários de 
Saúde (Conass), Nesio de Me-
deiros, toda a posição que es-
timule a hesitação vacinal de-
ve ser combatida, “pois reduz a 
capacidade do sistema de saú-
de de promover saúde e preve-
nir doenças. A vacinação tem 
importância para as crianças 
porque elas não merecem o ví-
rus. Elas merecem uma prote-
ção segura”, afirmou.

Já José Davi Urbaez, que falou 
em nome da Sociedade Brasilei-
ra de Infectologia (SBI), indicou 
que “temos que sair dessa nuvem 
de hesitação vacinal e continuar 
na construção coerente de uma 
política pública de vacinação que 
inclua todas essas crianças”.

 » TAÍSA MEDEIROS
 » GABRIELA BERNARDES*

Em nome das sociedades de Pediatria, Marco Sáfadi, e de Infectologia, José Davi Urbaez, recomendaram as doses pediátricas

Walterson Rosa/MS

Ponta oca
Estávamos embalados nas mensa-

gens da semana de Natal, quando sur-
giram informações bélicas em dois ou 
três sites de notícias que atingiram a 
paz tão desejada: o Tribunal Superior 
Eleitoral, que tem por tarefa preparar 
eleições, parecia estar se preparando 
para guerra. Havia comprado armas e 
munições. No princípio, só me havia 
chamado a atenção nas notícias uma 
mesma informação em todas: que o 
TSE havia comprado 39 mil projéteis. 
Fiz ironia, no meu canal do Youtube: 
ora, se só tivesse comprado os projéteis, 
como iria arremessá-los? Com atiradei-

ras, estilingues, bodoques, fundas de 
Davi? Ou, se fossem grandes, por cata-
pultas? Certamente — corrigi — os que 
redigiram essas notícias não sabem o 
que são projéteis, pois, com certeza, o 
tribunal comprou cartuchos.

Fui conferir no site do TSE. As com-
pras eram anteriores ao Natal. E realiza-
das cautelosamente: pouco a pouco por 
mês. Em agosto, o TSE comprou 30 pis-
tolas calibre 9mm por R$ 66.707,86. Em 
setembro, 10 armas de “incapacitação 
neuromuscular”, com seis cartuchos 
cada, por R$ 58.887,70. Em outubro, 
depois de comprar 25 “bastões antitu-
multo”,  por R$ 1.850,00, fez o pregão 
de 36 mil cartuchos calibre 9mm Luger, 
com pólvora química sem fumaça, a 

R$ 174.960,00 e, no mesmo dia, 3 mil 
cartuchos do mesmo calibre, tipo “+P+ 
expo 115 gr”, isto é, segundo o fabri-
cante, uma munição cujos projéteis 
(agora sim) “possuem geometria espe-
cial: ponta oca e configuração hexago-
nal em seu interior, o que garante alto 
desempenho e a perfeita equação entre 
a expansão e penetração ideal, sem 
transfixação do alvo”.

Todos já ouvimos falar dos projé-
teis de ponta oca, conhecidos também 
como os mortíferos hollow point, que 
se abrem para causar maior impacto 
e maior estrago, maior dano colateral 
no corpo do alvo. Também já ouvimos 
falar em Luger, de triste memória na 
II Guerra, nas execuções sumárias de 

reféns italianos ou judeus em campos 
de concentração. Para que isso? Sem 
dúvida, a Justiça Eleitoral tem direito 
à proteção, mas, para isso, há a Polícia 
Militar — além de o Judiciário não ser 
um “poder desarmado”. A Constituição 
prevê, no art. 142, que qualquer dos 
Três Poderes tem a iniciativa de con-
vocar as forças armadas para garantia 
da lei e da ordem. E é bom lembrar que 
o art. 144 da Constituição estabelece 
que a segurança pública é exercida pela 
Polícia Federal, as polícias Rodoviária e 
Ferroviária federais, as polícias civis, as 
polícias militares, os corpos de bombei-
ros militares e as guardas municipais. 
Não há menção de outra força policial 
ao abrigo da Constituição.

Imagino que o TSE esteja vendo 
inimigos muito além dos hackers. 
Porque para esses invasores de 
muralhas digitais, as armas de defe-
sa são cibernéticas, usando mais 
inteligência do que esses piratas, 
para proteger o bem mais precioso, 
de que a Justiça Eleitoral é guardiã 
por obrigação: o voto de cada um. 
E contra hackers, não fazem efeito 
armas convencionais como casse-
tetes, pistolas de incapacitação ou 
9mm, munição sem fumaça ou ogi-
vas que se abrem para destruir cor-
pos não digitais, de carne e osso, de 
eleitores e contribuintes que ajuda-
ram, com seus impostos, a comprar 
o intimidador armamento.

ALEXANDRE GARCIA

IMAGINO QUE O TSE ESTEJA VENDO INIMIGOS MUITO ALÉM DOS HACKERS. PORQUE PARA ESSES INVASORES DE MURALHAS 
 DIGITAIS, AS ARMAS DE DEFESA SÃO CIBERNÉTICAS, USANDO MAIS INTELIGÊNCIA DO QUE ESSES PIRATAS

Dentro e fora da sede da Or-
ganização Pan-Americana da 
Saúde (Opas), em Brasília, ne-
gacionistas da imunização pe-
diátrica marcaram presença. 
Do lado de fora da audiência 
pública, um grupo anti-vacina 
protestou com cartazes e pala-
vras de ordem enquanto que, 
dentro, três representantes da 
classe médica se manifestavam 
contra a necessidade da dose 
pediátrica. 

Com a máscara abaixada du-
rante toda a explanação que rea-
lizou, o neurocirurgião Augus-
to Nasser ressaltou os supostos 
efeitos adversos da vacina em 
crianças, como a miocardite. Se-
gundo ele, números errados são 
repassados pela imprensa para 
“assustar as famílias”. “Vacinar 
as pessoas no meio de uma pan-
demia é um erro científico”, afir-
mou, para acrescentar: “Imu-
nidade sustentada, imunidade 
natural, é isso que essa nova va-
riante (a ômicron) está trazendo 
para o mundo”.

Já o imunologista Roberto 

Zeballos também ressaltou a 
imunidade adquirida após as 
infecções por covid. Por isso, 
defendeu que não há necessi-
dade de colocar as crianças “em 
risco”, pois, segundo ele, “nesse 
momento no Brasil não existe 
emergência para usar a vacina 
emergencial”.

A infectologista Roberta La-
cerda salientou a necessidade 
da análise de custo-benefício 
da vacinação pediátrica. “Es-
sa pandemia fez um assassi-
nato de reputações, principal-
mente de quem tece comentá-
rios ou apresente motivos pa-
ra questionar a vacinação em 
massa em um público que não 
demonstra maior risco de leta-
lidade, que não justifica vacina-
ção sem análise de custo-bene-
fício”, explicou.

Os três adversários da dose 
para as crianças desagradou os 
demais convidados da audiên-
cia. O pediatra e infectologis-
ta Renato Kfouri, representante 
da Associação Médica Brasilei-
ra, criticou o trio. “Ainda estou 

me recompondo da quantidade 
de informações equivocadas que 
foram apresentadas. Se a gente 
acreditar em teorias conspirató-
rias, que órgãos internacionais 
querem matar nossas crianças 
e agem de má-fé, realmente fica 
uma discussão muito desqualifi-
cada”, lamentou.

O representante da Conass, 
Nésio de Medeiros, por sua vez, 
repreendeu a fala de Zeballos, 
que afirmou que a variante ômi-
cron “parece ter vindo de Deus” 
pois, após a infecção, concede-
ria imunidade também contra as 
outras cepas.

“Faço um apelo para que não 
misturem Deus nas tragédias hu-
manas e nos debates sobre o mé-
rito científico. A variante ômi-
cron não veio de Deus: veio da 
desigualdade social, da má dis-
tribuição de vacinas e da inca-
pacidade do mundo de apostar 
igualitariamente na vacinação 
como a principal medida de pre-
venção primária”, rebateu. (TM e 
GB*, estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi)

Governo dá palco a negacionistas
A cidade do Rio de Janeiro 
não terá carnaval de rua pelo 
segundo ano consecutivo. 
O motivo continua sendo a 
pandemia de covid-19 e o 
aumento nos registros de 
infecção pela cepa ômicron 
nas últimas semanas. O 
evento estava marcado para 
o final de fevereiro e o início 
de março e, a princípio, os 
desfiles das escolas de samba 
na Marquês de Sapucaí 
estão mantidos. A decisão foi 
tomada, ontem, na reunião 
entre o prefeito Eduardo 
Paes, o secretário municipal 
de Saúde, Daniel Soranz e 
a produtora cultural Rita 
Fernandes — que preside a 
associação que organiza a 
apresentação dos blocos de 
rua do Rio. “O carnaval de rua 
nos moldes que eram feitos 
até 2020 não acontecerá em 
2022. Infelizmente, e eu falo 
como prefeito que gosta do 
carnaval e como cidadão”, 
ressaltou Paes em rede social.

 » Rio de novo não terá 
carnaval de rua
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Euro

R$ 6,424

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

9,28%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,690
(+0,48%)

29/dezembro 5,640

30/dezembro 5,693

03/janeiro/22 5,576

4/janeiro/22 5,663

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%0,659%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,39%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

29/12 30/12 03/01 03/01

103.514104.107

Crédito mais caro inibe 

crescimento em 2022
Com a alta dos juros, custo dos empréstimos deve continuar a subir e compras a prazo pesarão mais no bolso do consumidor 

O 
consumidor que estiver 
pensando em contrair 
empréstimos deve fazer 
bem as contas dos gastos 

no orçamento, porque o crédito 
vai ficar cada vez mais caro, aler-
tam especialistas. Devido à infla-
ção mais forte, a taxa básica de 
juros (Selic), que começou 2021 
em 2% ao ano, encerrou dezem-
bro em 9,25%, e deverá continuar 
subindo e ficar acima de dois 
dígitos pela primeira vez desde 
maio de 2017. Logo, comprar a 
prazo, desde uma simples roupa 
até a casa própria terá um custo 
maior ao longo deste novo ano.

O mercado de crédito encer-
rou 2021 com crescimento de 
13,9%, pelas estimativas mais re-
centes da Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban). Em relação a 
2022, a entidade previa expansão 
de 7,3%, mas reduziu a projeção 
para 6,7% em levantamento di-
vulgado nesta semana. De acor-
do com a Febraban, a nova pre-
visão está em “linha com a re-
dução, pelo Banco Central, das 
estimativas de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) em 
2022, de 2,1% para 1%, “e tam-
bém decorre da elevada base de 
comparação forte e surpreen-
dente expansão em 2021”.  

Especialistas avaliam que, 
com a alta da Selic, essa alavan-
ca do consumo e do investimen-
to produtivo não deverá ajudar 
muito no crescimento da eco-
nomia. Ao justificar a previsão de 
queda de 0,5% no PIB em 2021, 
Luka Barbosa, economista sênior 
do Itaú Unibanco, conta que um 
dos principais motivos da revisão 
é justamente a alta dos juros, que 
deverá limitar a oferta de crédito 
para pessoas físicas e jurídicas. O 
banco prevê a Selic encerrando 
este ano em 11,75%, passando 
para 8%, em 2023, ano em que o 
país deverá crescer 1%.

Carlos Thadeu de Freitas Go-
mes, economista-chefe da Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) reconhece que o consu-
mo neste ano pode ser negativo, 
devido às restrições de acesso ao 
mercado de crédito para os bra-
sileiros, que estão cada vez mais 
endividados. Em novembro, o ní-
vel de endividamento das famí-
lias brasileiras medido pela en-
tidade chegou a 75,6%, conside-
rando aquelas que ganham até 
10 salários mínimos mensais. Ele 
lembra ainda que, como os juros 
reais básicos (descontada a infla-
ção) devem ficar de 6% ao ano, “o 
crescimento do PIB em 2022 será 
desafiador”.

BC está sozinho

O economista Mailson da Nó-
brega, ex-ministro da Fazenda do 
governo José Sarney e sócio da 
Tendências Consultoria, desta-
ca que, devido à falta de compro-
misso do governo com a questão 
fiscal após a aprovação da PEC 
dos Precatórios — que instituiu o 
calote de dívidas judiciais e mu-
dou a regra do teto de gastos —, 
o Banco Central ficou sozinho na 

 » ROSANA HESSEL

batalha de combate à inflação. 
Por isso, precisará manter a Selic 
em dois dígitos ao longo de 2022.

“O Brasil está condenado a 
vários anos de baixo crescimen-
to e, agora, sem uma âncora fis-
cal, a taxa de juro real é mais al-
ta, de 6%, o dobro da taxa de ju-
ros estrutural necessária, de 3%. 
E temos um governo que tributa 
as transações financeiras e au-
menta o juro para o tomador fi-
nal”, lamenta Nóbrega. 

Frederico Gomes, professor 
de economia do Ibmec-DF, refor-
ça que os juros dos financiamen-
tos, inclusive o da casa própria, 
devem ficar mais caros neste ano, 
contribuindo para limitar o cres-
cimento econômico. “O aumento 
da taxa básica encarece também 
o custo de captação dos bancos e 
isso tende a ser repassado para a 
taxa cobrada do tomador final”, 
explica. “Já estamos observan-
do uma desaceleração na con-
cessão de crédito e isso deve se 
acentuar, mesmo porque o Ban-
co Central já deu indicações fir-
mes de que o ciclo de alta de ju-
ros ainda não terminou”, afirma.

Conforme as estimativas do 
mercado publicadas no boletim 
Focus, do Banco Central, a taxa 
Selic deverá encerrar este ano 
em 11,50%. Logo, os juros dos 
empréstimos ficarão bem aci-
ma desse patamar.  A taxa média 
passou de 23,1%, para 24,3% ao 
ano entre outubro e novembro. 
Contudo, o custo daqueles em-
préstimos mais fáceis — e mais 
caros — é bem maior. A taxa 
medida do cheque especial, por 
exemplo, passou de 128,2% para 
129,6% ao ano. No acumulado 
de janeiro a novembro de 2021, o 
custo dessa modalidade subiu 14 
pontos percentuais. A taxa média 
anual do financiamento imobi-
liário, por sua vez, subiu de 8,2% 
para 8,7% ao ano, entre outubro 
e novembro, registrando alta de 
2,1 pontos em 2021.

O professor do Ibmec reco-
menda fugir de empréstimos 
com taxas muito elevadas, co-
mo as do rotativo do cartão de 
crédito, que passaram de 214,1% 
ao ano, em outubro, para 230,4% 
em novembro. “Isso vai deixar a 
prestação mais alta e comprome-
ter a renda do consumidor, e a 
pessoa pode chegar ao ponto de 
não conseguir arcar com os com-
promissos. Num momento de ta-
xas elevadas, o ideal é postergar 
a compra a prazo, deixando pa-
ra adquirir o que é de fato essen-
cial”, afirma Frederico Gomes.

“Num momento de 

taxas elevadas, o ideal 

é postergar a compra 

a prazo, deixando para 

adquirir o que é de fato 

essencial”

Frederico Gomes, professor 
de economia do Ibmec-DF
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AUXÍLIO BRASIL

Governo diz que zerou a fila
Ministério da Cidadania anuncia a inclusão de mais 2,7 milhões de famílias no programa, elevando o total para 17 milhões 

O 
Ministério da Cidada-
nia informou, ontem, 
que zerou a fila de espe-
ra para o Auxílio Brasil, 

incluindo mais 2,7 milhões de 
famílias entre as beneficiárias do 
programa, criado para substituir 
o Bolsa Família. Com a adição 
dos novos cadastros, segundo a 
pasta, o Auxílio Brasil atenderá 
mais de 17 milhões de famílias a 
partir deste mês.

Em janeiro, o valor do bene-
fício, de R$ 400, deverá ser pago 
entre os dias 18 e 31. Os recur-
sos são liberados numa ordem 
que segue o dígito final do NIS 
(Número de Identificação Social) 
dos beneficiários. Quem tem o 
número terminado em 1 recebe-
rá no dia 18. Já para finais 2 e 3, 
as datas serão 19 e 20 de janeiro, 
e assim por diante. O NIS pode 
ser encontrado no cartão do ti-
tular do benefício.

Em dezembro de 2021, o auxí-
lio foi pago a 14,5 milhões de fa-
mílias, totalizando um repasse 
de quase R$ 6 bilhões, segundo 
o Ministério da Cidadania. Com 
a adição das 2,7 milhões de fa-
mílias em janeiro, o número de 
pessoas atendidas por meio de 
um programa de renda do gover-
no federal é o maior já registrado, 
de acordo com a pasta.

Ao aprovar a medida provisó-
ria que criou o Auxílio Brasil, o 
Congresso Nacional incluiu no 
texto a determinação de zerar as 
filas de espera para o benefício, 
estabelecendo uma espécie de 
cadastramento automático das 
pessoas aptas a receber o rendi-
mento. A adição, no entanto, foi 
vetada pelo presidente Jair Bolso-
naro, sob a justificativa de que a 

Pagamentos dos benefícios deste mês começarão a ser ser feitos no próximo dia 18

 Reprodução

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

ação resultaria em uma amplia-
ção obrigatória  das despesas, 
sem contrapartida de receitas, 
contrariando, portanto, o inte-
resse público. 

O texto atual não define obri-
gação de zerar a fila. Assim, as 
famílias elegíveis não ingressam 
automaticamente no programa. 
Em nota na qual informou ter ze-
rado a fila do Auxílio, o Ministério 

da Cidadania reiterou que o re-
passe do benefício não é imedia-
to e fica condicionado à disponi-
bilidade orçamentária. O trecho 
vetado por Bolsonaro ainda po-
de ser resgatado pelo Congres-
so quando apreciar o posiciona-
mento do presidente.

O Auxílio Brasil começou a 
ser pago em novembro, com 
valor de R$ 224. Na época, o 

presidente Jair Bolsonaro  pro-
meteu que seria liberada uma 
parcela extra para completar 
o valor de R$ 400. Isso ocorre-
ria depois que fosse aprovada 
a proposta de emenda à Cons-
tituição que adia o pagamento 
dos precatórios (dívidas judi-
ciais do governo), o que acon-
teceu em dezembro. A promes-
sa, porém, não foi cumprida. 

A inscrição para recebimen-
to do Auxílio Brasil pode ser fei-
ta a partir do Cadastro Único pa-
ra Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico). Quem for 
elegível pode verificar se foi apro-
vado pelo site do cadastro ou pe-
lo aplicativo do Auxílio Brasil. 

*Estagiária sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

Em apenas dois dias, moeda norte-americana teve valorização de 2,05% ante o real

3D Animation Production Company por Pixabay 

O mercado financeiro come-
çou 2022 sob instabilidade. On-
tem, o dólar fechou em alta de 
0,48%, terminando o dia cota-
do a R$ 5,69 para venda. Ape-
nas nos dois primeiros pregões 
do novo ano, a moeda norte-a-
mericana acumulou valoriza-
ção de 2,05% diante do real. Já 
a Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3) recuou 0,39%, fechando aos 
103.514 pontos. Em dois dias, a 
queda alcançou 1,25%.

Os analistas atribuíram o ner-
vosismo dos investidores a dois 
fatores principais. No front do-
méstico, há o aumento da per-
cepção de risco fiscal, em meio à 
pressão de servidores federais por 
reajuste salarial —  que ganhou 
novo capítulo com a mobilização 
de funcionários do Banco Central 
— e a ameaças ao teto de gastos.

O segundo fator de pressão 
são as apostas de alta de juros 
nos Estados Unidos já no fim do 
primeiro trimestre. Hoje, o Fede-
ral Reserve (Fed), o banco cen-
tral norte-americano, divulgará 
a ata da última reunião de políti-
ca monetária. “Existe uma espe-
culação em torno de três altas da 
taxa de juros nos EUA neste ano, 

o que tem um impacto forte no 
dólar, que está se valorizando 
no mundo todo”, afirmou Zeller 
Bernardino, especialista da Valor 
Investimentos.

Pela manhã, a moeda chegou a 
ultrapassar a linha de R$ 5,70, cor-
rendo até a máxima de R$ 5,7113 
— o que alimentou especulações 
em torno de um eventual leilão 
de venda de dólares à vista pelo 
Banco Central. A autoridade mo-
netária, porém, se limitou a fazer 
a rolagem de 17 mil contratos de 
swap cambial (US$ 850 milhões) 
que vencem em março, como 
estava programado. Durante o 
dia, marcado pela instabilidade, 
o dólar chegou a operar em baixa 
de 0,43%, mas consolidou o mo-
vimento de alta durante a tarde.

Além da expectativa pela ata 
do Fed, o mercado aguarda a di-
vulgação, na sexta-feira, do rela-
tório de emprego (payroll) nos 
EUA em dezembro — que pode 
reforçar os argumentos em favor 
de uma alta iminente dos juros. 
Em nota a clientes, o banco ING 
afirma que, embora a onda de 
casos da variante ômicron possa 
enfraquecer temporariamente a 
economia dos EUA, os primeiros 

dados divulgados em 2022 suge-
rem que a atividade “está funda-
mentalmente muito forte, com 
crescimento robusto e inflação”, 
o que sustenta a expectativa de 
três aumentos de juros neste ano.

Bolsa

A esperada ata de juros nos 
EUA tende a atrair recursos pa-
ra aquele país, implicando em 
queda nos fluxos de capitais 
para mercados emergentes, co-
mo o Brasil. Por isso, a expec-
tativa teve reflexos também na 
Bolsa, cujo giro de negócios, 
ontem, de R$ 28 bilhões, foi 
predominantemente de ven-
da de ações.    

A queda do Ibovespa princi-
pal indicador dos negócios da 
B3, só não foi maior por cau-
sa do desempenho positivo das 
ações de grandes bancos, como 
Itaú PN (+2,84%) e Santander 
(+1,46%). A alta das cotações do 
petróleo no exterior beneficiou 
também os papéis da Petrobras, 
com alta de 0,37% dos preferen-
ciais. Todas essas ações têm peso 
significativo no índice.

Incerteza faz o dólar subir

MERCADO FINANCEIRO

Luz e gás
pesam

Os gastos com gás e ener-
gia elétrica, itens que so-
freram fortes aumentos de 
preços nos últimos meses, 
comprometem metade ou 
mais da renda de 46% das 
famílias brasileiras. A con-
clusão é de uma pesquisa 
do Ipec (Inteligência em 
Pesquisa e Consultoria). De 
acordo com o levantamen-
to, 10% das famílias mais 
pobres comprometem qua-
se toda a renda familiar com 
essas despesas. 

O Ipec ouviu 2.002 pessoas 
em todas as regiões do país 
entre 11 e 17 de novembro. De 
acordo com o levantamento, 
40% dos brasileiros diminuí-
ram ou deixaram de comprar 
roupas, sapatos e eletrodo-
mésticos e 22% diminuíram 
a compra de alimentos bá-
sicos para pagar a fatura de 
energia. Outros  14% deixa-
ram de pagar outras contas 
básicas, como as de água e 
gás encanado.

O aumento no preço do 
botijão de gás é o mais senti-
do pela população. Cerca de 
52% das pessoas ouvidas dis-
seram que o aumento do bo-
tijão foi o que mais pesou no 
bolso, ante 42% que aponta-
ram a alta da energia elétrica. 
Segundo a pesquisa, um em 
cada 10 brasileiros passou a 
usar lenha para cozinhar, 6% 
passaram a usar carvão, e 4%, 
o fogão elétrico.

O presidente da Caixa 
Econômica Federal, Pedro 
Guimarães, participou, nos 
últimos dois dias, em Belém, 
da 124ª edição do Caixa Mais 
Brasil, programa que busca 
identificar as necessidades 
das várias regiões para 
direcionar a estratégia 
de atuação do banco. O 
programa incluiu uma visita 
às obras de saneamento da 
Bacia do Tucunduba, que 
vai beneficiar mais de 300 
mil pessoas que moravam 
em palafitas. Outras obras 
financiadas pelo banco 
também foram incluídas no 
programa: a ampliação do 
Hospital da Ordem Terceira, 
referência na região; o 
aumento da capacidade 
da Estação de Tratamento 
de Água Bolonha, que 
beneficiará 850 mil pessoas: 
e a Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) Uma, que vai 
beneficiar 350.000 pessoas na 
região e deverá estar pronta 
em 12 meses.

 » Obras do Caixa 
Mais Brasil
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Inclui CIEE já ajudou40mil pessoas aentrarnomundodo trabalho

O CIEE conta com um serviço personalizado que busca contribuir para o aumento da

diversidade no ambiente corporativo, chamado Inclui CIEE. Esse processo de inclusão passa

diretamente por abrir portas para o público da diversidade, com destaque para pessoas

com deficiência na busca de oportunidades para os Programas de Estágio e Aprendizagem.
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Desde sua origem, em 1999, o Inclui CIEE

já impactou a vida de mais de 40 mil

pessoas, favorecendo o ingresso aomundo

do trabalho. Quer conhecer mais sobre

o Inclui CIEE? Visite o Portal CIEE:

www.ciee.org.br

CIEEprojeta aberturadeaté55mil vagasatéofimde janeiro

O mês de janeiro é a época ideal para quem busca uma vaga de estágio ou aprendizagem,

comoferta de até 55mil vagas. Essa projeção é baseada no período sazonal, ou seja, quando

muitos contratos chegam ao fim do período de validade, ou a graduação é concluída - no

caso de estudantes universitários. A oferta é 12,7% menor em relação ao ano passado,

ainda reflexo da crise econômica causada pela pandemia de Covid-19. Para participar dos

processos seletivos, jovens e adolescentes precisam estar cadastrados, com CEP, e-mail e

número de contato atualizados no Portal do CIEE. Dúvidas e esclarecimentos podem ser

atendidas no “Fale com o CIEE” no portal da instituição, ou no número 3003-2433 - que

também pode ser acessado via Whatsapp (o custo é de uma ligação local em qualquer

região do País, mesmo que solicite DDD).
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Pandemia 
sem freios 

Estados Unidos e países da Europa registram recorde de 
infecções. Especialistas culpam propagação da variante 
ômicron. Biden defende vacinação. OMS teme novas cepas

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Angela Weiss/AFP

Duas perguntas para...

RobeRt ChaRles Gallo, um dos descobridores 
do HIV (o vírus da Aids) e criador do teste para 
detectar o HIV. Cofundador e diretor do Instituto 
de Virologia Humana da Faculdade de  Medicina 
da Universidade de Maryland (Estados Unidos)

Entre segunda-feira e ontem, 
1.082.549 norte-americanos tes-
taram positivo para a covid-19, de 
acordo com um balanço da Uni-
versidade Johns Hopkins. A agên-
cia de notícias France-Presse afir-
mou que o número deve ser visto 
com cautela, pois as contagens 
de segunda-feira costu-
mam ser mais altas por 
conta  de atrasos de no-
tificações no fim de se-
mana. No entanto, o to-
tal  de infectados pode 
ser ainda maior — isso 
porque muitas pessoas 
adquirem os testes ca-
seiros e não reportam os 
dados às autoridades sa-
nitárias. No mesmo período, 1.688 
pessoas morreram.   

A cifra de novos casos equivale 
ao dobro do registrado na segun-
da-feira anterior (27 de dezem-
bro), o que indica  tendência de 
alta. Em todo o país, 56.189.547 
infecções foram registradas — 
um em cada seis norte-ameri-
canos testou positivo em algum 

momento. Cerca de 98 mil estão 
hospitalizados com a doença. 

Depois de se reunir na Casa 
Branca com a equipe de respos-
ta à pandemia, o presidente dos 
EUA, Joe Biden, admitiu que “as 
próximas semanas serão desa-
fiadoras”. “Por favor, usem suas 

máscaras, para protege-
rem a si mesmos e aos 
outros. Vamos superar 
isso. Passaremos por is-
so juntos”, declarou. 

Ele enviou um recado 
aos cidadãos que se ne-
gam a vacinar. “Temos as 
ferramentas para preser-
var as pessoas de doen-
ças  graves, se elas esco-

lherem usá-las”, disse o presiden-
te. “Preocupe-se com a ômicron, 
mas não se assuste. Se você não 
se vacinar, então, tem algum mo-
tivo para ficar alarmado. Se estiver 
imunizado e receber a dose extra, 
estará altamente protegido.” 

Para Robert Charles Gallo, um 
dos descobridores do HIV (o ví-
rus da Aids) e criador do teste para 

detectar o HIV, há motivos para o 
mundo permanecer em alerta an-
te o avanço da ômicron. “Embora 
essa cepa geralmente não mate, 
há pessoas suscetíveis que podem 
ser gravemente afetadas. Quan-
to mais o vírus circular, maior a 
chance de ele sofrer mutações, o 
que significa a possibilidade de 

potencialização da doença”, afir-
mou ao Correio. Também cofun-
dador e diretor do Instituto de Vi-
rologia Humana da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Maryland, e da Rede Glonal de Ví-
rus, Gallo defende uma escala de 
preocupação mundial. “A ômicron 
é altamente infecciosa”, reiterou.

Nos EUA, mais de 1 milhão de doentes em 24 horas

Biden chega para reunião com infectologistas: sem alarmismo    

Mandel Ngan/AFP

E
m 24 horas, o mundo regis-
trou 2,3 milhões de infec-
ções pelo Sars-CoV-2, o co-
ronavírus causador da co-

vid-19. Quase metade dos casos 
da doença reportados entre se-
gunda-feira e ontem foram regis-
trados nos Estados Unidos — um 

recorde global. O presidente nor-
te-americano, Joe Biden, parti-
cipou de uma reunião com o in-
fectologista Anthony Fauci, prin-
cipal conselheiro da Casa Bran-
ca na resposta à pandemia. De-
pois, em declaração à imprensa, 
o democrata enfatizou a impor-
tância da vacinação, da dose ex-
tra do imunizante e do uso de 

máscaras. Os Centros de Con-
trole e Prevenção de Doenças 
(CDC) estimam que a cepa ômi-
cron, descoberta em novembro 
de 2021 na África do Sul, seja res-
ponsável por 95,4% de todos os 
casos ativos de infecção nos EUA. 
Na Europa, a variante se dissemi-
na por transmissão comunitária 
em vários países. França e Reino 

Unido também apresentaram os 
números mais altos de contágio 
desde o começo da pandemia.

A Organização Mundial da 
Saúde  (OMS) reconheceu que 
a maioria dos casos de covid-19 
provocados pela ômicron envol-
vem sintomas leves. No entanto, 
advertiu que o aumento de in-
fecções em todo o mundo pode 

ampliar o risco de surgimento de 
cepas mais perigosas. “Quanto 
mais a ômicron se espalha, mais 
se transmite e mais se replica e 
mais probabilidades tem de ge-
rar uma nova variante”, afirmou à 
agência de notícias France-Pres-
se Catherine Smallwood, respon-
sável de emergência da OMS. 
“Estamos em uma fase muito 

perigosa. As taxas de infecção 
aumentam de forma muito sig-
nificativa na Europa Ocidental, e 
o impacto total disso ainda não 
está claro”, acrescentou. 

Apesar de a curva de mortes 
provocadas pela variante ômi-
cron não acompanhar a de in-
fecções, existe o temor de colap-
so nos hospitais. 

Em discurso na Assembleia 
Nacional (o Parlamento francês), 
o ministro da Saúde, Olivier Ve-
rán, anunciou que as autoridades 
registraram 272 mil infecções pe-
la covid-19 entre segunda-feira e 
ontem. “Isso nos causa vertigem. 
Mas não estamos surpresos, pois 
sabíamos que a variante ômicron 
é muito contagiosa”, afirmou. É 
a primeira vez, desde o início da 
pandemia, que a França contabi-
liza um número tão alto de contá-
gios. Ontem, os deputados fran-
ceses retomaram o debate sobre 
a criação de um passaporte de 
vacinação. O documento seria 
usado para a entrada em even-
tos, restaurantes ou para o em-
barque em trens intermunicipais. 

“Nada tem sido feito para de-
ter a pandemia na França. Alguns 
especialistas em notícias falsas 
propagam que a ômicron não re-
presenta um problema, pois traz 
apenas sintomas leves. Isso é um 
engano. O governo segue essa li-
nha de raciocínio e não toma me-
didas tão contundentes”, desaba-
fou ao Correio o médico Nathan 
Peiffer-Smadja, chefe de Infecto-
logia Clínica do Hospital Bichat, 
em Paris. A ômicron é a responsá-
vel por mais de 60% dos diagnós-
ticos no país. “Não temos dados 
atuais sobre o sequenciamento. O 
que sabemos é que a cepa repre-
senta vários problemas”, disse.

Segundo Peiffer-Smadja, al-
guns dos casos de infecção pela 

ômicron surtirão em condição 
grave por serem em maior núme-
ro do que aqueles causados pela 
delta. “Os sintomas serão sérios 
em parte dos 6 milhões de fran-
ceses não vacinados e dos 300 mil 
de imunossuprimidos. Além dis-
so, as vacinas não são 100% efi-
cientes contra condições graves 
da doença”, advertiu o médico. 

“Os pacientes em estado gra-
ve deixarão os hospitais extre-
mamente sobrecarregados, ante 
a escassez de leitos e de médicos. 
Com a covid-19, temos que inter-
romper cirurgias e quimiotera-
pias para cuidar dos pacientes. 
Até mesmo o atendimento nos 
pronto-socorros ficam compro-
metidos”, alertou. 

França registra quase 300 mil contágios em um dia

Moradores de Paris aguardam, em fila, para serem testados

Stephane de Sakutin/AFP

Com 200 mil infecções pelo 
coronavírus em 24 horas, o Reino 
Unido começa a enfrentar uma 
das mais temidas consequências 
da cepa ômicron: a sobrecarga 
do sistema de saúde. Pelo menos 
seis hospitais declararam “inci-
dentes críticos” — nomenclatura 
que significa que a situação po-
de afetar o atendimento dos ca-
sos prioritários. A falta de pessoal 
também afetou o início do ano 
letivo na Inglaterra, onde o go-
verno voltou a pedir a ajuda de 
professores aposentados.

Apesar do avanço da covid-19, 
impulsionado pela nova varian-
te, o primeiro-ministro britânico, 
Boris Johnson, planeja controlar 

a pandemia sem precisar recor-
rer a novas medidas restritivas. 
“Nós podemos manter abertas 
nossas escolas e nossos negó-
cios. Vamos encontrar um jeito 
de conviver com o vírus”, decla-
rou o chefe de governo. 

A onda de infecções desenca-
deou o temor de uma grave es-
cassez de profissionais em hos-
pitais e em outros serviços pú-
blicos como as escolas, com o re-
torno do país ao trabalho, ontem, 
depois do recesso de fim de ano. 

O serviço público de saúde 
NHS registra problemas devido 
à grande quantidade de funcio-
nários que estão em quarentena 
após testarem positivo. Cerca de 

50 mil de seus trabalhadores se 
ausentaram do trabalho na se-
mana passada por estarem doen-
tes ou em isolamento, informou 
o jornal Sunday Times. 

“Foi comprovado, durante o 
Natal, que muita gente se conta-
giou. A variante ômicron é mui-
to transmissível,  mas é uma boa 
notícia o fato de que não parece 
provocar doenças graves, como 
algumas das outras variantes”, 
afirmou a secretária de Estado da 
Saúde Pública, Maggie Throup.  

O Reino Unido é um dos paí-
ses mais castigados pela covid-19, 
com quase 149 mil mortos desde 
o início da pandemia em seu ter-
ritório, em março de 2020.

Itália e Argentina

A Itália também amargou um 
recorde: 170.844 casos de infec-
ção pela covid-19. Pelo menos 
12.912 italianos estavam hospi-
talizados, até o fechamento des-
ta edição. O papa Francisco re-
zou pelos doentes e lamentou 
que os tratamentos médicos e as 
vacinas anticovid “sejam um lu-
xo” dos ricos. 

Na Argentina, as contamina-
ções pela covid-19 praticamente 
duplicaram, ontem, com 81.210 
casos novos em 24 horas — con-
tra 44.396 no período anterior. O 
Ministério da Saúde admite a cir-
culação comunitária da ômicron.

Pela primeira vez, Reino Unido tem 200 mil novos casos 

Voluntário distribui teste rápido de antígeno, em Londres

Stephane de Sakutin/AFP

Arquivo pessoal

eu acho...

“Vacinar 
é algo 
muito bom 
e salvará 
muitas 
vidas. Mas, 
a França 
está em 
uma 
situação 
tão difícil, que também 
precisamos reduzir o número de 
infecções para diminuir a carga 
sobre o sistema de saúde.”

Nathan Peiffer-Smadja,  
chefe de Infectologia Clínica 
do Hospital Bichat, em Paris

Arquivo pessoal 

Qual é o papel dos  
antivaxxers (pessoas que 
se opõem à vacinação) na 
resposta à pandemia?

Você levantou um tema 
muito importante. É claro 
que creio que as vacinas são 
importantes no controle da 
pandemia. É preocupante que 
algumas pessoas sejam im-
pactadas de modo negativo, 
como esses antivaxxers, os 
quais não se restringem aos 
EUA, mas são problemáticos 
em outras nações industria-
lizadas. O que pode ser feito? 
Não sei. Fazemos o melhor 
para conscientizar as pessoas 
de que as vacinas são as so-
luções mais eficientes para a 

prevenção. Os antivaxxers re-
presentam um dilema sério. 

o que houve de errado para 
que os eUa atingissem a marca 
de 1 milhão de infectados em 
um único dia?

Somos mais de 300 milhões de 
americanos. Se fizermos a compa-
ração per capita com o resto do 
mundo, veremos que os EUA não 
são muito diferentes de outros 
países. A ômicron não está matan-
do com as mesmas porcentagens 
que a delta e que cepas anteriores, 
nem leva a doenças tão graves. É 
claro que os EUA poderiam ter fei-
to melhor. Precisamos aprimorar 
os diagnósticos, mas temos nos 
saído muito bem na imunização.  

Profissional de saúde 
coleta secreção para 

testagem, no Brooklyn, 
em Nova York
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A 
quarta onda da pandemia de 
covid-19, com predomínio da 
variante ômicron, já é uma 
realidade na Europa, na Ásia 

e, principalmente, nos Estados Uni-
dos, que estão registrando 1 milhão 
de casos por dia, um número espan-
toso. Embora considerada menos le-
tal, talvez até por causa do grande nú-
mero de pessoas já vacinadas, a nova 
onda está impactando os sistemas de 
saúde de todos os países onde ocorre. 
Não será diferente aqui no Brasil. En-
tretanto, o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, parece mais preocupado em 
criar obstáculos para a vacinação em 
massa de crianças e adolescentes, que 
são um vetor de transmissão domésti-
ca do vírus, do que preparar o Sistema 
Único de Saúde (SUS) para o impacto 
dessa quarta onda, cuja transmissão 
comunitária já ocorre no Brasil, simul-
taneamente à epidemia de influenza 
(H3N2), que pegou a população e o 
sistema de saúde desprevenidos.

Segundo a Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP), ao contrário do que 
afirmou recentemente o ministro, o 
número de hospitalizações e de mor-
tes motivadas pela covid-19 na popu-
lação pediátrica, incluindo o grupo 
de crianças de 5 a 11 anos, não está 
em patamares aceitáveis. Nossas ta-
xas de mortalidade e de letalidade em 
crianças estão entre as mais altas do 
mundo. A covid-19 vitimou mais de 
2.500 crianças e adolescentes, sen-
do mais de 300 delas confirmadas no 
grupo de 5 a 11 anos, além de causar 
milhares de hospitalizações. A co-
vid-19 em crianças pode ocasionar 
a chamada Síndrome Inflamatória 
Multissistêmica, um quadro grave de 

tratamento hospitalar e que se ma-
nifesta semanas após a infecção pe-
lo Sars-CoV-2. Já foram confirmados 
mais de 1.400 casos dessa síndrome 
em crianças no país, com mediana de 
idade de 5 anos, com efeito letal em 
pelo menos 85 crianças e sequelas 
neurológicas, cardiovasculares e res-
piratórias em muitas outras. 

O ministro Marcelo Queiroga, que 
é cardiologista, insiste na adoção de 
medidas sem sentido, como a exi-
gência de pedido médico para as va-
cinas, em vez de agilizar a aquisição 
das mesmas e providenciar a estru-
tura logística necessária para que as 
crianças e adolescentes sejam vaci-
nadas antes do início do período le-
tivo. O que vai acontecer em caso de 
atraso? Nossas crianças serão mais 
uma vez prejudicadas, pois não po-
derão participar de aulas presenciais 
com segurança. O resultado sabemos: 
queda nos indicadores de aproveita-
mento escolar, principalmente nas 
escolas públicas.

As principais autoridades sanitárias 
do país, entre as quais a Anvisa, e os 
especialistas da área — infectologis-
tas, pediatras, virologistas, etc — têm 
se manifestado a favor da urgente va-
cinação das crianças e adolescentes. 
De igual maneira, têm advertido que 
a população não deve baixar a guarda 
e abandonar as medidas de precaução 
necessárias para conter a transmissão 
da covid-19, como evitar aglomera-
ções, higienizar as mãos e usar másca-
ras em todo ambiente coletivo. O nú-
mero de óbitos está em queda, mas a 
transmissão aumenta, congestionan-
do postos de saúde e enfermarias, já 
impactadas pela epidemia de gripe.

Urge vacinar 
nossas crianças 
e adolescentes

Um chamado para todos nós

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Uma menina de Minas Gerais foi es-
tuprada durante quase toda a infância 
por um verme desgraçado, padrasto de-
la. Dos 4 aos 10 anos — uma fase que 
deveria ser só de brincadeiras e alegria 
—, ela teve seu corpinho de criança ro-
tineiramente violado pelo canalha, por 
esse esgoto da raça humana.

O crime hediondo só chegou ao co-
nhecimento da polícia no mês passa-
do, dois dias depois de mais um estu-
pro! Como algo tão atroz pôde aconte-
cer, durante longos seis anos, sem que 
ninguém denunciasse? Não é crível, 
para mim, que todos no entorno dessa 
criança desconheciam a barbárie a que 
ela era submetida.

Perversidades semelhantes aconte-
cem com uma frequência aterradora, e 
o socorro tarda a chegar ou nem chega 
— como nos casos das vítimas que aca-
bam assassinadas por seus abusadores.

Até quando vamos fechar os olhos 
para tamanho sofrimento? Família, so-
ciedade e Estado têm o dever — inclu-
sive determinado na Constituição — de 
manter crianças e adolescentes a salvo 
de todos os tipos de violência, mas fa-
lham miseravelmente. É na família, in-
clusive, que acontece a maioria dos cri-
mes. A sociedade, por sua vez, não se 
mobiliza contra essa calamidade. E o 
Estado é o primeiro omisso na obriga-
ção de garantir a segurança e todos os 

outros direitos de meninos e meninas. 
Como resultado, a parcela mais vul-
nerável da população continua sendo 
a mais negligenciada, a mais despro-
tegida.

Cada um de nós pode fazer sua parte 
para mudar essa realidade. A começar 
por denunciar os crimes. Quem souber 
ou desconfiar de abusos físicos, psico-
lógicos ou sexuais deve acionar a polí-
cia ou o conselho tutelar. Se não quiser 
se expor, há plataformas e canais como 
Disque 100, aplicativo Proteja Brasil e 
new.safernet.org.br/denuncie, que ga-
rantem o anonimato.

E neste ano de eleições, fiquemos 
atentos a quem vamos dar o voto. Vai 
ser novamente aquela enxurrada de 
promessas de lutar pelos direitos de 
crianças e adolescentes — o que, salvo 
exceções, consiste em discursos vazios. 
Temos de cobrar daqueles que eleger-
mos medidas efetivas para o bem-estar 
de meninos e meninas, cobrar a priori-
dade que eles tanto precisam e que a 
Constituição impõe.

Do Legislativo, espero penas mais ri-
gorosas contra abusadores, torturado-
res e assassinos de crianças e adoles-
centes. Temos de acabar com as regalias 
previstas na legislação, que promovem 
a célere volta dos algozes às ruas. Se fos-
se por minha vontade, esses seres abje-
tos apodreceriam na cadeia.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Vacina

Supera o que entendemos 
como ridículo o comportamen-
to do ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, um capacho do 
pior presidente da República 
da história, fazer audiência pú-
blica para decidir se deve, ou 
não, garantir a vacinação de 
crianças entre 5 a 11 anos. Um 
médico negacionista, reacioná-
rio, obscuro e que nega o jura-
mento de Hipócrates. Ao con-
trário do filósofo grego, Queiro-
ga exerce a hipocrisia. Mostra-
se um médico que age contra 
a vida de crianças e adultos ao 
postergar a imunização e ou-
tros cuidados que a saúde pú-
blica exige. Trata-se de um mé-
dico inepto. O lengalenga em 
relação à imunização é inad-
missível.  Igual ou pior é o mi-
nistro da Educação, Milton Ri-
beiro, ao editar portaria para 
proibir as escolas e universida-
des exigir cartão de vacinação 
dos estudantes. Ambos, como 
de resto todo o staff do gover-
no federal, são homens públi-
cos que devem se haver com 
a Justiça pelo comportamento 
criminoso no que diz respeito 
à saúde coletiva. Aliás, este go-
verno é o que há de mais desprezível desde a redemocrati-
zação do país. Não é só o presidente que tem obstrução in-
testinal. Todo o seu governo é uma obstrução à vida.

 » Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

Pré-pago 

Comprar celular pré-pago é fria. Enquanto a gente não 
faz um plano mensal, a operadora  fica com os nossos cré-
ditos, isso sem que você tenha usado o aparelho. Ligo para a 
operadora no *804 e só ouço gravação eletrônica com ofertas 
variadas de planos, ou “seu saldo vence em tal dia”, “seu sal-
do é zero”. Isso sem consumir os meus créditos. Abuso total.

 » Josuelina Carneiro,
Asa Sul

Civilidade

Na democracia, o homem público tem responsabilida-
des, e uma delas é defender a solução pacífica dos confli-
tos políticos e sociais. Líderes democráticos são responsá-
veis, ou deveriam ser, pelo clima de entendimento entre os 
diferentes. O acirramento da radicalização que domina o 
ambiente político no país, é oriundo das seguidas celeu-
mas entre o Executivo, Legislativo e Judiciário. Eis o ponto 
central: a extinção quase completa da civilidade no discur-
so político é, sem dúvida alguma, um dos resultados mais 
infelizes da radicalização atual. Primeiro, porque os efeitos 
da incivilidade venha ela na forma de insulto, grosseria ou 
ameaça. Segundo, porque a incivilidade é contagiosa como 
um vírus. Sua capacidade de contaminar todo um ambiente 

político é enorme. Basta ver no 
que se transformou o debate pú-
blico no Brasil. O ex-presidente 
Lula e o petismo de modo geral 
abriram a porteira para a demo-
nização desenfreada dos adver-
sários, que foram transforma-
dos em inimigos. O estímulo ao 
antagonismo extremo, evidente 
na oposição entre “nós” e “eles”, 
simplesmente adoece o país.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Eleições 

É desolador ler-se narrativas 
sobre as posições que ocupam 
os dois candidatos para o plei-
to que se aproxima. O presiden-
te, onde chega é ovacionado. O 
outro, não anda 10 metros nas 
ruas sem ouvir xingamentos. A 
TV mostra, a todo instante, a es-
cancarada fraude nas pesquisas, 
onde só pode constar um can-
didato. Determinado segmento 
da mídia, numa medida integra, 
deveria não subestimar a inteli-
gência de um povo que, na sua 
maioria, preza pela honestida-
de. Deveria também, proceder 
uma análise do desastre que foi 

o desgoverno da mentira e da corrupção nunca dantes vis-
tas, cujas consequências maléficas, irão permanecer por 
seis décadas, segundo especialistas. Cobrar soluções de um 
mandatário que está há apenas três anos no poder é não es-
tar preparado para ser formador de opinião ou nos dar a en-
tender que há interesses outros.  

 » Jivanil Caetano de Farias,
Jardim Botânico

Nova onda 

Conforme editorial do Correio (30/12), a OMS alertou 
o Brasil para que se prepare para uma nova onda de covid, 
como ocorre nos Estados Unidos e na Europa. Esse alerta 
levanta três indagações: 1) Qual foi o efeito dos bilhões de 
doses aplicadas até agora? 2) Por que a África, o continen-
te menos vacinado de todos, não está previsto na nova on-
da? 3) Por que razão a atual variante foi espalhada por por-
tadores de passaporte vacinal, que deveriam estar imunes? 
No mesmo editorial está a referência ao chefe do Executivo, 
que estaria tratando de desqualificar a imunização de crian-
ças de 5 a 11 anos. Na verdade, o presidente está em perfeita 
consonância com a bula da Pfizer, na qual consta textual-
mente que não se recomenda a utilização em crianças com 
menos de 12 anos, com a OMS, que também não recomen-
da a vacinação de crianças, e com o item 2.2 do Parecer Pú-
blico de Avaliação da Vacina Pfizer, de 21/12/2021, da Anvi-
sa, onde está explícito que o medicamento é de venda sob 
prescrição médica. Se há fontes com mais credibilidade do 
que o próprio fabricante, a OMS e a Anvisa seria convenien-
te citá-las para dar confiança aos pais.

 »  Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

Temporada de navios de cruzeiro 
na costa brasileira em 21/22 

impactada pela covid. Torcendo por 
ventos mais favoráveis em 22/23.

José Matias-Pereira — Lago Sul 

 

O ano de 2022 será decisivo 
para o governo Bolsonaro. Sem 

vencer a batalha das expectativas, 
a economia não decola.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

 

Ainda faltam 10 meses para as 
eleições. Muita água — e pesquisas 

— vai rolar até o primeiro turno. 
Portanto, pitonisas de plantão 

devem tomar cuidado.
Vera Cruz — Asa Norte 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
Constituição Cidadã, como a apelidou o 
dr. Ulysses Guimarães, agoniza em leito de 
morte. É vítima de anemia profunda, que 
a impede de se proteger de conspirações 

golpistas. A derradeira linha de defesa tem sido 
o Supremo Tribunal Federal (STF), onde o inimi-
go infiltrou agentes com o objetivo de debilitá-lo.

Ao dispor sobre as atribuições do presidente da 
República, o art. 84 conserva o sistema presidencial 
de governo, fiel às tradições históricas. Compete a 
ele nomear e exonerar os ministros de Estado, di-
rigir a administração federal, e exercer o coman-
do das Forças Armadas. Não temos primeiro-mi-
nistro, como prescrevia a breve Emenda Constitu-
cional nº 4 (2/9/1961 — 23/1/1963), que instituiu 
precário regime parlamentar para permitir a pos-
se do presidente João Goulart.

Em 1988, investidos de poder constituinte origi-
nal, senadores e deputados rejeitaram a monarquia 
e o parlamentarismo. Inexistia, portanto, razão sufi-
ciente para inocular na Lei Fundamental o vírus da 
insegurança, convocando-se o eleitorado para defi-
nir, em 7 de setembro de 1993, “através de plebiscito, 
a forma (república ou monarquia constitucional) e o 
sistema de governo (parlamentarismo ou presiden-
cialismo), que devem vigorar no país” (Ato das Dis-
posições Constitucionais Transitórias, ADCT, art. 2º).

À medida que os anos passam, mais me con-
venço de que a nossa Constituição nasceu conde-
nada por utópica prolixidade. Desde a promulga-
ção, em 5/10/1988, sofreu 113 emendas; 6 de revi-
são, promulgadas entre 2/3 e 5/6 de 1994, e outras 

107 consideradas ordinárias. Tramitam, ainda, no 
Poder Legislativo, 1.344 novas propostas de altera-
ção, apresentadas por deputados, senadores e pe-
lo presidente da República.

O ambiente de insegurança institucional gerado 
pela instabilidade da Lei Fundamental e as dificul-
dades de utilizá-la para a solução de urgentes pro-
blemas nacionais, oferece aos candidatos à Presi-
dência da República a oportunidade única para o 
debate de três temas interligados: como elaborar 
uma nova Constituição; o combate à corrupção; o 
fim da impunidade.

A fragilidade da Lei que confere ordenamento 
jurídico, político e social ao país não é fácil de ex-
plicar e mais difícil de entender. Quem melhor se 
saiu na tarefa foi Oliveira Vianna. A responsabilida-
de caberia à excessiva imaginação política. “Esta-
mos sempre na atitude alvoroçada de quem espe-
ra o advento próximo da idade de ouro do Saturno. 
Todas as utopias, as mais vagas, as mais estranhas, 
encontram asilo fácil, hospedagem carinhosa em 
nossa imaginação. Os nossos idealismos — polí-
ticos, sociais ou artísticos, nós os temos formado 
quase sem nenhum contato com as realidades do 
nosso meio” (Instituições políticas brasileiras, Ed. 
Record, SP, 3ª ed., 1974, vol. II, pág. 20).

As más experiências da última constituinte não 
podem ser esquecidas. Deveria ter sido exclusiva. 
Para a próxima o povo não elegerá deputados e 
senadores, com mandatos de 4 e 8 anos. Delega-
rá poderes transitórios a representantes da nação 
para organizá-la como Estado. Será convocada por 

prazo curto e determinado para analisar, sugerir 
e emendar, de forma moderada, projeto redigido 
por reduzido grupo de constitucionalistas moder-
nos, cuja única paga consistirá no reconhecimen-
to pelos bons serviços prestados à pátria.  Encer-
rados os trabalhos, se dissolverá e cada qual vol-
tará aos afazeres normais.

Em 1988, os constituintes se deixaram envol-
ver por espírito revanchista, demagogo, populista 
e utópico. Faltou quem os alertasse de promete-
rem o impossível ao país inexistente. Quem recor-
dasse o fracasso de todos que ofereceram riqueza, 
desenvolvimento, justiça social, como produtos de 
frases dotadas de poder mágico.

A comissão incumbida de preparar o projeto de-
verá se inspirar em constituições cujos bons resul-
tados sejam atestados pela longevidade. Duas, nes-
se sentido, se distinguem: a inglesa, não escrita, e 
a norte-americana, em vigor desde 1789. Redigida 
em três meses por 39 dos 55 delegados à Conven-
ção da Filadélfia, com sete artigos e 27 emendas, é 
a mais curta das constituições escritas.

Resistiu a numerosas crises, as duas últimas no 
atentado terrorista de 11/11/2001 e quando Do-
nald Trump se recusou a aceitar a vitória de Joe 
Biden, mas se calou diante da viril atitude dos co-
mandantes das Forças Armadas.

A história revela que a boa constituição não sig-
nifica garantia infalível de justiça social, de políti-
ca honesta, de economia vigorosa e sustentável. A 
má, todavia, é sementeira de péssimos resultados. 
Feliz ano novo.

 » ALMIR PAZZIANOTTO PINTO  
Advogado, foi ministro do Trabalho e presidente do Tribunal Superior do Trabalho

 » ANDRÉ SAMPAIO
Pesquisador, autor e editor de livros

A 8ª República

D
urante quase um século, as For-
ças Armadas brasileiras viveram 
as tensões políticas de uma repú-
blica em formação e consolidação, 

sempre impactadas por disputas ideoló-
gicas uterinas e por eventos externos que 
mudaram o mundo. A linha do tempo é 
longa. Desde a Proclamação da Repúbli-
ca até o encerramento do governo mili-
tar. Desde a primeira guerra mundial, até 
a queda do muro de Berlim.

“O perigo marxista-leninista” e suas ar-
timanhas propagandísticas foram deter-
minantes nas tomadas de posição pelos 
militares. A revolução de 1917, estopim 
do movimento comunista internacional, 
se fortalecia e não dava tréguas. Em nos-
so país, seus emissários detectaram as 
Forças Armadas como principais adver-
sários. Trabalharam para quebrar o blo-
co quase monolítico do agrupamento mi-
litar. O objetivo era o enfraquecimento 
como força social e a anulação do papel 
de instrumento de Estado da Instituição.

Após marchas e contramarchas, che-
ga-se ao final dos anos 1980, com o Oci-
dente democrático suplantando a rigi-
dez comunista liderada pela União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas (UR-
SS). A debacle ocorreu em dezembro de 
1991, quando Mikhail Gorbachev renun-
ciou ao cargo de presidente, dissolvendo 
a união de países que se rivalizara com 
o Ocidente.

Um pouco antes, Henry Kissinger lide-
rou a retomada das relações diplomáticas 
entre a República Popular da China e os 
Estados Unidos da América, descortinan-
do o mundo democrático ao colosso co-
munista. Em 50 anos, a China construiu-
se como polo divergente à águia america-
na. É uma potência com capacidade mi-
litar vigorosa, maior população da Terra 
e crescimento econômico capaz de torná
-la a economia mais poderosa do mundo.

Neste ambiente de final do século 20 e 
início do século 21, a sociedade brasileira 
viu a transição do regime militar ao regi-
me civil, uma nova constituição, o contro-
le da hiperinflação e sucessivos presiden-
tes com diversidades políticas. Ao mesmo 
tempo, o estamento militar recolheu-se 
no abrigo dos quartéis e reforçou o pro-
fissionalismo castrense exigido em con-
texto de defesa da pátria, operações in-
ternas e missões internacionais.

Ainda sofreu novas tentativas de en-
fraquecimento de sua confiabilidade, por 
forças ancoradas em um obsoleto passado 
ideológico. Resistiu pelos valores e tradi-
ções, pelo alinhamento aos princípios da 
hierarquia e disciplina, e pela união de su-
periores, pares e subordinados. As feridas 
abertas pelo embate entre os militares e 
segmentos da esquerda, que durou todo 
o século passado em doloroso processo, 
estavam quase cicatrizadas.

Infelizmente, neste momento, se ob-
serva a ação de uma quinta-coluna, re-
presentada por agentes políticos da direi-
ta extremada, buscando criar uma cunha 
na cidadela militar. Eles utilizam, como 
ferramentas de justificação, o sindicalis-
mo de ocasião e a impostura de uma ideo-
logia com sinal trocado. Um alerta, à so-
ciedade, para os vários conceitos de liber-
dade que ambos os extremos defendem.

O mundo caminha para novas con-
frontações. As bandeiras que tremula-
vam na guerra fria se unem e se repelem 
ao sabor dos interesses nacionais. Elas 
lutam por hegemonia militar, tecnológi-
ca e econômica. Por domínio geopolítico. 
Por poder. É a armadilha de Tucídides se 
conformando, mais uma vez, em contex-
to internacional.

Aqui, o campo de batalha tem outras 
configurações. Utilizar as Forças Arma-
das como peões sacrificáveis nesse ta-
buleiro político servirá apenas aos de-
sígnios dos opostos em luta pelo poder. A 
propósito, o dilema de envolver forças ar-
madas em política preocupa igualmente 
outros países. Há duas semanas, o jornal 
The Washington Post publicou um artigo 
de opinião, assinado por três generais da 
reserva, no qual abordam a perspectiva 
de um “caos letal” no estamento militar 
americano caso a extrema direita trum-
pista seja derrotada nas eleições de 2024 
(https://www.washingtonpost.com/opi-
nions/2021/12/17/eaton-taguba-ander-
son-generals-military/).

A opção que se apresenta às Forças Ar-
madas brasileiras é revigorar a postura 
dos últimos anos: fortalecimento do mo-
ral dos recursos humanos, reequipamen-
to no estado d’arte, perseguição de uma 
estratégia alcançável, comunicação silen-
ciosa e confiança serena nas lideranças 
fardadas. E a nossa sociedade deve agir 
para compreender e acolher os anseios 
dos fardados, reconhecer o exemplar de-
sempenho das Forças Armadas, não ab-
dicar do controle sobre elas com foco nas 
missões legais e, por fim, protegê-las con-
tra os antagonistas e antagonismos de to-
dos matizes e intenções. Paz e bem!

 »   OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
   General de divisão da Reserva

A quinta-
coluna

C
aos. Primeira das divindades na mitologia 
greco-latina, evoca um estado obscuro e 
uma escassez de ordem, como podemos ler 
nas Metamorfoses, de Ovídio. Mas por que 

citá-lo? Porque dele podemos ir, certamente, a uma 
espécie de síntese alegórica do Brasil dos nossos 
tempos, recorrendo ao substantivo comum, que 
nossa língua herdou. Com uma diferença: no mito, 
não há nenhuma personificação daquele ser, abs-
tração disforme, enquanto em nosso país o caos já 
assumiu contornos em diferentes instâncias da vi-
da coletiva. E contornos pincelados com tintas da 
anomia, isto é, com fugas a valores sociais e per-
turbações que afetam o equilíbrio da nossa con-
juntura enquanto sociedade. 

Fato 1 — mencionado entre muitos outros 
que aqui caberiam com lastimável perfeição: 
um funcionário de restaurante no Pará foi, há 
poucos dias, agredido após ter solicitado a um 
cliente o comprovante de vacinação contra a 
covid, pedido feito em atenção a normas sani-
tárias. Fato 2 — lemos e relemos notícias co-
mo essa, diariamente, porém — e o leitor há de 
concordar comigo — nada disso nos tem des-
pertado mais qualquer espanto. Indignação, 

crítica, sim, ainda que nem sempre explici-
tamente. Mas espanto ou surpresa não mais.

Desajustes, claro, não representam nada de no-
vo sob o sol em terras que abrigam autoritarismos 
que deitam raízes em longo e esclarecedor histó-
rico. Mas, conforme acepção de Émile Durkheim, 
teórico francês que introduziu o termo “anomia” 
nas ciências sociais, existe uma linha que separa o 
que seria o “normal” social — aquilo que é esperá-
vel na realidade, mesmo quando indesejável — e o 
que passa a ser patológico ou anômico.

Ao lançarmos qualquer balanço ou escrutínio 
sobre os nossos últimos anos, podemos confirmar, 
sem dificuldade, que nos inserimos do lado de lá 
da linha durkheimiana. E nossos obscurantismos 
têm se convertido em algo naturalizado, costumaz, 
que ganha as rolagens de telas, as páginas dos jor-
nais e a realidade cotidiana como parte quase que 
intrínseca da paisagem.

Também é fato que exemplos de disfuncionali-
dades não estão apenas no seio da população: na 
verdade, eles têm frequentemente partido de ci-
ma, de nossas instâncias de poder, de nosso Bra-
sil oficial. E vários casos parecem figurar como 
“inspirações” para certos espíritos. No mínimo, 

tendem a ser apropriados como legitimação para 
determinadas práticas ou cosmovisões de ódios e 
pós-verdades.

Aqui relembro Lilia Schwarcz, que, em fases fi-
nais da escrita do instigante Brasil: uma biografia, 
produzida com a também historiadora Heloisa 
Starling, se via em parte encantada com um país 
que, a despeito dos problemas, parecia encampar 
com seriedade a luta cidadã por dias melhores. Pu-
blicada em 2015, a obra ganharia um pós-escrito 
dois anos depois. Nossa história, reforçam as au-
toras no adendo voltado a dias de luzes menos ví-
vidas em nosso sol republicano, é “feita de esco-
lhas, projetos e de suas consequências”.

Essa alusão à nossa história de país, obra contí-
nua em aberto, agora nos reconduz à referência das 
nossas primeiras linhas, mas sob outro ponto da 
narrativa mitológica: junto ao Caos jaziam, laten-
tes, as sementes que levariam à formação das coi-
sas – da vida e do mundo. Que possamos, na sea-
ra de cá, ver também germinar e brotar sementes: 
as de resistências e de escolhas e ações concretas 
que nos levem a tempos renovados. Ano de plei-
tos federais e estaduais, a propósito, está aí tam-
bém para isso.

Nosso país e suas anomias
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Resultados prelimares de um pequeno estudo que testou uma vacina para covid-19 baseada em RNA mensageiro auto-
amplificado mostram uma resposta imunológica significativa. A abordagem foi projetada para combater variantes do vírus  

O
s primeiros resultados da 
segunda geração de uma 
vacina de mRNA para 
covid-19 mostraram que 

a substância, desenvolvida pela 
Universidade de Manchester, a 
Fundação Trust e a companhia 
norte-americana Gritstone bio, 
gera uma ampla resposta imu-
nológica, semelhante à dos imu-
nizantes atuais, mas 
numa dosagem até 10 
vezes menor. O anún-
cio foi feito em um co-
municado à imprensa 
e refere-se a um pe-
queno estudo realiza-
do com 10 pessoas. 

A tecnologia em-
pregada é a de mRNA 
de autoamplificação, 
ou samRNA, e leva ao 
organismo antígenos tanto da 
spike, usada pelo Sars-CoV-2 para 
entrar nas células do hospedeiro, 
quanto de outras proteínas virais. 
Ela atua de forma semelhante à 
das vacinas de RNA mensageiro 
atuais, mas há uma importante 
diferença em relação a essa abor-
dagem. Uma vez injetada no mús-
culo, a mensagem genética faz 
cópias de si mesma (se autoam-
plifica), gerando um número de 

“instrutores” bem maior. Isso sig-
nifica que a substância pode pro-
duzir respostas imunológicas for-
tes e consistentes em uma dosa-
gem muito menor que os outros 
imunizantes baseados em RNA. 

Os resultados divulgados on-
tem também mostram que a vaci-
na, que está sendo testada agora 
com 20 pessoas acima de 60 anos, 
é segura e bem tolerada. Todos 
os participantes receberam ante-

riormente duas doses 
do imunizante de pri-
meira geração da As-
traZeneca, cuja plata-
forma é diferente, ba-
seando-se no vetor vi-
ral não replicante.

Células T

Segundo o comu-
nicado, a vacina de 

samRNA também produziu am-
plas respostas de células T CD8+ 
contra alvos de proteínas virais 
do SARS-CoV-2, e células T espe-
cíficas da spike. Com base nos re-
sultados, o estudo agora está sen-
do expandido para 120 pessoas, 
abrindo a possibilidade de um 
avanço mais rápido em direção 
a um ensaio clínico com um nú-
mero significativamente maior 
posteriormente.

“Como vimos com a varian-
te ômicron, as proteínas de su-
perfície viral, como a spike, es-
tão sofrendo mutações em al-
tas taxas, deixando vulnerável a 
imunidade fornecida pelas va-
cinas”, disse, em nota, Andrew 
Allen, cofundador e presidente 

da Gritstone. “Projetamos nossas 
vacinas para covid-19 de forma a 
impulsionar a ampla imunidade 
das células T CD8+, fornecendo 
uma camada adicional de prote-
ção contra o vírus.”

“Acreditamos que esta vaci-
na, como um reforço, provocará 

respostas imunológicas fortes, 
duráveis e amplas, que podem 
ser críticas para manter a prote-
ção da população idosa vulne-
rável, que está particularmen-
te em risco de hospitalização e 
morte”, diz Andrew Ustianowski, 
consultor em doenças infeccio-
sas de medicina tropical da Uni-
versidade de Manchester, no Rei-
no Unido, e investigador chefe do 
estudo. “É cada vez mais aparente 
que um foco em células T é uma 
forma importante de gerar imu-
nidade robusta e durável, que po-
de evitar que as variantes futuras 
do Sars-Cov-2 causem doenças 
graves, hospitalização e morte. 
De acordo com Ustianowski, nos 
próximos meses serão publica-
dos dados adicionais do estudo. 

O infectologista Peter English, 
ex-editor da revista Vaccines in 

Practice, observa que, embora as 
vacinas atuais sejam “surpreen-
dentemente eficazes”, já era es-
perado que o Sars-CoV-2 sofres-
se mutações, assim como outros 
coronavírus. “Várias abordagens 
são possíveis para impedir que o 
vírus seja capaz de evitar o siste-
ma imunológico, à medida que 
a proteína spike evolui”, diz En-
glish, que não participou do es-
tudo do novo imunizante. “Uma 
delas é estimular anticorpos para 

uma variedade de antígenos vi-
rais diferentes - não apenas o re-
ferente à spike, mas também para 
outras partes do vírus que podem 
sofrer mutação mais lenta. Esta é a 
abordagem adotada com esta va-
cina experimental: ele leva antíge-
nos da proteína spike e de outras 
proteínas do Sars-CoV-2”, explica. 

Assim, continua o especialis-
ta, o imunizante de Manchester é 
projetado para induzir, em parti-
cular, uma forte resposta de célu-
las T, e não apenas de anticorpos. 
Essa reação provavelmente reco-
nhecerá e protegerá o organismo 
não só do vírus original, mas das 
versões mutantes. English obser-
va que o comunicado da Gritstone 
bio sugere que a substância pode-
rá ser “um primeiro passo para o 
desenvolvimento de uma vacina 
de pan-coronavírus”, ou seja, um 
imunizante que incorpore partes 
do micro-organismo que são co-
muns a outros coronavírus, co-
mo o do resfriado, o Mers e o Sars. 

O cientista ressalta que os re-
sultados apresentados são de 
um estudo inicial muito peque-
no ainda. “No entanto, os resul-
tados são muito encorajadores. 
Com novas variantes em cons-
tante evolução, as vacinas com 
mais eficácia podem ter um lugar 
em nosso futuro arsenal.”

 » PAlOmA OlivetO

Dotted Yeti/Divulgação

O Telescópio Espacial James 
Webb passou por um estágio im-
portante ontem, ao implantar 
totalmente seu escudo térmico, 
um guarda-sol de cinco cama-
das necessário para observar o 
cosmos, anunciou a Agência Es-
pacial Norte-Americana (Nasa). 
Cada estrutura desse instrumen-
to tem o tamanho de uma quadra 
de tênis e é necessária para pro-
teger os equipamentos científi-
cos do calor do Sol.

 As camadas começaram a 
se desdobrar na segunda-feira. 
“As cinco estão completamente 
esticadas”, disse um funcioná-
rio do centro de controle do te-
lescópio em Baltimore, na cos-
ta leste dos Estados Unidos, en-
tre aplausos dos membros da 

equipe, conforme visto em uma 
transmissão ao vivo.

O telescópio é muito grande 
para caber em um foguete, então 
teve que ser dobrado sobre si mes-
mo como um origami e lançado 
no espaço, um procedimento ex-
tremamente perigoso. Decolar es-
te escudo era uma das etapas mais 
difíceis da missão. O equipamen-
to foi lançado há pouco mais de 
uma semana da Guiana Francesa 
e atualmente se encontra a mais 
de 900 mil quilômetros da Terra. 
Vai em direção à sua órbita defi-
nitiva, a 1,5 milhão de quilôme-
tros de nós, ou seja, quatro vezes 
a distância entre o nosso planeta e 
a Lua. Neste lugar, se surgir algum 
problema, não é possível prever 
uma missão de retorno.

Respostas

O maior telescópio já enviado 
ao espaço orbitará o Sol a cerca de 
1,5 milhão de quilômetros da Ter-
ra com a ambiciosa missão de res-
ponder a duas perguntas funda-
mentais para a humanidade: de 
onde viemos? Estamos sozinhos 
no universo? Sua potência deve lhe 
permitir observar até a “aurora cós-
mica”, momento em que as primei-
ras galáxias começaram a iluminar 
o universo após o Big Bang, há 13,8 
bilhões de anos. Também vai aju-
dar a ciência a entender a forma-
ção de estrelas e galáxias e obser-
var exoplanetas para que os astrô-
nomos descubram mais sobre eles 
e, eventualmente, possam identifi-
car outros como a Terra no futuro.

O James Webb seguirá os pas-
sos do telescópio Hubble, que 
revolucionou a observação do 
Universo. Foi graças a ele que 
os cientistas descobriram a exis-
tência de um buraco negro no 
centro de todas as galáxias e 
de vapor d’água em torno dos 
exoplanetas. O Hubble exami-
na o espaço através da luz visí-
vel, mas James Webb se aventu-
ra em um comprimento de on-
da que escapa do olho huma-
no: o infravermelho próximo e 
médio, uma radiação que emi-
te naturalmente todos os tipos 
de corpos, de estrelas a huma-
nos ou flores. Essa luz será estu-
dada por quatro instrumentos, 
equipados com processadores 
de imagem e espectrômetros. 

Telescópio implanta escudo térmico

ASTRONOMIA

A ilustração mostra o equipamento de proteção solar

NASA/Divulgação

Palavra do especialista

Embora os detalhes  ainda 
não tenham sido tornados 
públicos e os dados completos 
deste ensaio não tenham sido 
apresentados, os resultados 
preliminares parecem muito 
promissores. Primeiro, a 
vacina gera uma resposta 
imune não apenas relativa à 
proteína spike, mas também a 
algumas das outras proteínas 
do vírus. Isso é importante 
porque as outras proteínas 
diferem muito menos entre 
as variantes do que a spike; 
portanto, esperaríamos um 
melhor grau de proteção 
cruzada contra diferentes 
mutações. Em segundo lugar, 

a nova vacina é baseada 
em RNA autoamplificador 
(samRNA). Como se amplifica, 
é necessária apenas uma 
pequena dose — o que 
deve permitir vacinar muito 
mais pessoas com a mesma 
quantidade da vacina. Estamos 
ansiosos para ver os resultados 
completos deste ensaio 
promissor e os potenciais testes 
futuros em indivíduos que 
não tiveram uma infecção 
anterior de covid-19 nem 
receberam outro imunizante.

Charles Bangham, 
professor de imunologia 
do imperial College london

Mais pessoas imunizadas

Pesquisadores da Universida-
de de Columbia, nos EUA, desco-
briram que bebês nascidos du-
rante o primeiro ano da pande-
mia de covid-19 tiveram pontua-
ção inferior em um teste de tria-
gem de desenvolvimento de ha-
bilidades sociais e motoras aos 6 
meses, independentemente de 
suas mães terem tido a doença 
durante a gravidez, em compara-
ção com os que nasceram antes 
da crise global de Sars-CoV-2. O 
estudo, que incluiu 255 crianças, 
foi publicado na revista Jama. 

“Bebês nascidos de mães com 
infecções virais durante a gravi-
dez têm um risco maior de défi-
cits de neurodesenvolvimento”, 
diz Dani Dumitriu, assistente de 
pediatria da Universidade de Co-
lumbia e pesquisador principal 
do estudo. “Ficamos surpresos 
ao não encontrar absolutamen-
te nenhum sinal sugerindo que 
a exposição ao coronavírus du-
rante o útero estava associada a 
déficits de desenvolvimento neu-
rológico. Em vez disso, estar no 
útero de uma mãe enfrentando 

a pandemia foi associado a pon-
tuações ligeiramente mais bai-
xas em habilidades motoras e so-
ciais, embora não em outras, co-
mo de comunicação ou resolu-
ção de problemas. Os resultados 
sugerem que a enorme quantida-
de de estresse sentido pelas mães 
grávidas durante esses tempos 
sem precedentes pode ter de-
sempenhado um papel”, afirma. 

O especialista ressalta que as 
diferenças não foram grandes. 
“Mas essas pequenas mudan-
ças merecem atenção cuidadosa 

porque, em nível populacional, 
podem ter um impacto signifi-
cativo para a saúde pública. Sa-
bemos disso por meio de outras 
pandemias e desastres naturais.”

Embora o estudo não tenha 
medido o estresse materno du-
rante a gravidez, o pesquisador 
diz que é possível que a ansie-
dade causada pela pandemia e 
vivenciada pelas mães durante 
a gestação explique a queda nas 
habilidades motoras e sociais de-
tectadas em bebês nascidos du-
rante a crise do coronavírus.

Desenvolvimento de bebês foi afetado 

Estresse pode gerar déficits de neurodesenvolvimento

Jonathan Nackstrand/AFP

Reforço 
de segunda 
geração
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Covid, influenza e dengue 
preocupam área de saúde

Para certificar que os sintomas são mesmo de gripe e não de covid-19, diversos pontos do DF estão disponibilizando testes gratuitos 
contra o coronavírus, com o resultado saindo em até 15 minutos após a coleta. Governo quer realizar 900 mil testes em 2022

O 
subsecretário de vigilân-
cia à Saúde do DF, Divino 
Valero Martins, foi o con-
vidado desta terça-feira 

(4/01) no CB.Poder, uma parceria 
entre o Correio Braziliense e a TV 
Brasília. Na entrevista à jornalista 
Ana Maria Campos, o subsecretário 
afirmou que o Distrito Federal está 
preparado para iniciar a vacinação 
infantil contra a covid-19, tendo 
que aguardar apenas a publicação 
de uma nota técnica do Ministério 
da Saúde detalhando como o pro-
cedimento será realizado.

Segundo Divino, apesar de o DF 
enfrentar uma mistura de doenças 
como covid, influenza e dengue, a 
situação hoje é muito mais tran-
quila que há um ano. Mais de 80% 
da população com mais de 12 anos 
estão imunizados e os médicos e es-
pecialistas estão mais preparados 
para enfrentar a pandemia.

O cidadão, no entanto, preci-
sa fazer a sua parte: tomar as três 
doses da vacina, ter cuidados com 
higiene e usar máscara.

Quando a gente pensa que a 
pandemia está chegando ao 
fim, diminuindo a sua força, a 
gente vê um início do ano com 
contaminação de influenza. 
Como é que a Secretaria de 
Saúde está lidando com essa 
nova situação?

Na verdade, do ponto de vista 
da saúde pública e da epidemio-
logia, já estávamos esperando es-
sa situação, mas, chegado o fim 
do ano, nós também tivemos um 
adiantamento do número de ca-
sos de influenza que normalmen-
te ocorrem no final de abril e iní-
cio de maio. Esse ano houve essa 
antecipação por diversos fatores, 
um deles foi porque nos concen-
tramos muito no processo de imu-
nização da covid em 2020 e mui-
ta gente deixou de ser vacinado 
em 2021 para a influenza. Aconte-
ceu também, além da questão das 
variantes da covid, um aumento 
muito expressivo no número de 
influenza aqui no Distrito Federal.

As pessoas estavam muito 
preocupadas com a covid e se 
esqueceram que existem outras 
doenças que também podem ser 
graves?

Exatamente. Com a chegada do 
fim do ano, as festas de Natal e ré-
veillon, a aproximação maior das 
pessoas, isso propiciou, do ponto 
de vista epidemiológico, esse en-
contros que culminaram no au-
mento do número de casos de in-
fluenza, e também a gente espera 
um aumento pequeno do núme-
ro de casos de covid aqui no DF.

82% da população do DF com 
idade acima de 12 anos já estão 
vacinados. É isso mesmo?

Exatamente. Isso nos dá um 
conforto epidemiológico. Nós po-
demos ter um aumento de casos, 
mas nós esperamos continuar 
neste programa de imunização, 
para que nós consigamos manter a 
baixa taxa ainda de internação e de 
morte. Para nós, o que conta é isso, 
números de internações e óbitos. 
Mesmo que eu tenha um aumen-
to do número de casos, a secretaria 
vai estar vigilante e atuante.

As pessoas, por estarem 
vacinadas, estão se sentindo 
mais seguras para ir às ruas, 
para participar de eventos, até 
aglomerarem?

Isso é cultural. Nós passamos 
os últimos dois anos de certa for-
ma muito apreensivos. Toda essa 
situação do processo pandêmi-
co influenciou demais no com-
portamento das pessoas. No DF, 
nós fizemos o dever de casa mui-
to corretamente, chegamos a nú-
meros expressivos. Ainda não é o 
ideal, o sonho é chegar em 100%, 
mas chegamos em uma marca 
muito expressiva com mais de 
82% da população com as duas 
doses. É preciso que se continue 
essa campanha, que a gente au-
mente mais. Para você ter uma 
ideia, nós temos mais de 91% da 
população que já tomou a pri-
meira dose, ou seja, nós espera-
mos que esta mesma população 
volte agora para tomar a segun-
da e a gente passará para mais de 
90% de cobertura. Aliado a isso, 
houve naturalmente uma tran-
quilidade maior, as pessoas se 
sentiram mais à vontade, os pais 
voltaram a ficar mais à vontade 
com os filhos, e também é impor-
tante ser dito que aqui, no Distri-
to Federal, nós ainda temos qua-
se 200 mil pessoas que não toma-
ram a vacina.

A Secretaria de Saúde tem um 
perfil de quem são essas pessoas? 
São pessoas que moram distantes 
do centro ou são pessoas antivax?

É muito difícil definir um pa-
drão. Primeiro, porque nós tra-
balhamos com a informação 
que as pessoas nos fornecem. 
Nem sempre o endereço, por 
exemplo, da residência que ela 
me dá é realmente o dela. Ou-
tro fator importante é que tam-
bém aqui nós temos a região do 
Entorno que é muito densa, en-
tão nós temos muita gente do 
Entorno que se vacinou aqui 
e também tem muitas pessoas 
daqui que se vacinaram no En-
torno. A gente fez uma compila-
ção por faixa etária e identificou 
uma falha maior na faixa etária 
dos 30 aos 49 anos, como a me-
nor faixa de vacinados. Para isso 
a gente vem buscando ampliar a 
cobertura vacinal oportunizan-
do mais pontos de vacina.

Ainda há cerca de 190 mil 
pessoas que não foram tomar a 
segunda dose?

Aproximadamente 190 mil 
pessoas não voltaram para tomar 
a segunda dose. A gente aprovei-
ta aqui e faz até um apelo para 
quem não tomou: vá ao posto, 
nós temos todas as vacinas.

Como está a vacinação do 
reforço, as pessoas estão indo?

As pessoas estão procurando. 
A gente acredita que essa procu-
ra não está maior porque tem um 
espaço de 4 meses e muita gen-
te não chegou na época ainda de 
tomar a terceira dose.

Essa dose é fundamental?
Importantíssima! A gente ain-

da não tem ideia da temporalida-
de da garantia da segurança des-
ta vacina, quanto tempo o indiví-
duo fica imune após ter tomado 
essa vacina, por isso a gente vem 
e toma a terceira, essa dose de re-
forço. Acreditamos que em pou-
co tempo nós vamos definir essa 
vacina até no calendário de vaci-
na como uma rotina até a gente 
ter uma paz epidemiológica com 
relação a essa situação do covid 
no mundo.

Pelos números da secretaria, 
as pessoas que estão sendo 
internadas, em sua maioria, são 
pessoas que não se vacinaram? 
Existe algum estudo sobre isso?

Sim, nós fizemos um levan-
tamento recentemente e 94% 
das pessoas que foram a óbito e 
das pessoas que se internaram, 
94% não tinham completado o 
ciclo vacinal.

Tomar a vacina não significa 
que a pessoa não será 
contaminada, é só o risco que 
fica menor de ter uma doença 
mais grave, não é isso?

Exatamente, a sua pergunta é 
importantíssima. A partir do mo-
mento que o indivíduo toma as 
doses, reduz muito a capacidade 
de agravamento caso ele pegue o 
vírus. Pegar o vírus vai ser quase 
que natural, todos nós podemos 

pegar. Agora se ele estiver vaci-
nado, se ele estiver imunizado, a 
probabilidade de uma evolução 
é muito pequena.

A Secretaria de Saúde já registrou 
algum caso no DF de dupla 
contaminação, covid e influenza?

Já temos, mas são poucos. Nós 
ainda estamos fazendo alguns es-
tudos direcionados para a poste-
riori, podermos publicar isso com 
maior assertividade. Mas nós já 
temos essas coinfecções bem de-
finidas e registradas. É normal o 
indivíduo começar com influen-
za, depois, em função da pró-
pria característica e da debilita-
ção imunológica, acaba pegando 
uma covid ou vice-versa e a pró-
pria influenza muitas vezes pega 
mais de um tipo de influenza en-
tão, isso está sendo monitorado.

A influenza também é uma doença 
grave que pode causar riscos?

Depende do caso, isso é muito 
relativo. O importante é a pessoa 
procurar o médico, fazer todos os 
exames, se cuidar, tomar as va-
cinas, tomar a da influenza tam-
bém, e, por via das dúvidas, fazer 
o teste da covid, até porque, pe-
las características, pelos sinais e 
sintomas, isso ainda é muito pa-
recido. Nós recomendamos que a 
pessoa não se automedique, pro-
cure um médico. Isso também 
serve para subsidiar a secretaria 
nas estratégias a serem tomadas 
e passar a conhecer qual vírus 
está circulando, qual a frequên-
cia, quais os locais, a informação 
nesses casos de saúde pública é 
basicamente tudo.

A gente tem informações 
que logo depois da virada, os 
hospitais, até os particulares, 
estavam muito cheios… 
Pode ser que esse número 
de contaminações seja mais 
alto ainda do que a secretaria 
registrou?

Isso é possível. Nós acredita-
mos que, na verdade, a secretaria 
já espera o momento do número 
de casos, mas hoje nós estamos 
vivenciando vários problemas 

em saúde pública que não é só 
a influenza, não é só covid, nós 
temos problemas com dengue. 
Então, hoje, o importante é as 
pessoas estarem se protegendo, 
usando máscara, mantendo o 
distanciamento, procurando se 
vacinar, e nós da área técnica, da 
Secretaria de Saúde do DF faze-
mos a nossa parte promovendo 
políticas públicas que garantam 
a nossa população toda a assis-
tência e a vigilância necessária.

A dengue também está 
aumentando?

A dengue vem aumentando 
no país inteiro, apesar de no ano 
passado nós termos consegui-
do, aqui no DF, uma redução de 
mais de 70% dos casos. Neste 
ano, a gente já viu e está acom-
panhando o registro em outros 
estados, como Goiás, o aumen-
to do número de casos por uma 
questão muito simples, sazona-
lidade muito favorável, intensi-
dade pluviométrica muito forte, 
aumento de depósito, incidência 
vetorial também crescendo mui-
to e circulação viral.

E para nos protegermos da 
dengue, o que é preciso fazer?

Na verdade, o indivíduo tem 
que se transformar em um agen-
te de saúde. Não há cientificis-
mo nenhum de alta complexida-
de que impeça o próprio mora-
dor de cuidar do seu ambiente. 
O que seria isso? Ele observar se 
tem depósitos com água, botar re-
cipiente ou no lixo ou descartar, 
se for uma garrafa colocar de bo-
ca para baixo, observar se a caixa 
d’água está devidamente cober-
ta, se trocou o pneu do carro bo-
te em uma área coberta, não deixe 
exposto no quintal. Fazer aquela 
vigilância básica de observar todo 
o ambiente externo da casa se não 
tem nenhum depósito com água.

O senhor está mais preocupado 
hoje do que estava no começo 
de 2021?

Eu diria que não. Hoje nós te-
mos que estar mais tranquilos. 

No começo de 2021, tínhamos 
muitas incertezas, quando co-
meçamos a fazer a promoção da 
vacinação no DF, nós tínhamos 
mais perguntas do que respos-
tas. Hoje, nós já temos vacinas 
em abundância para toda a po-
pulação, temos uma rede capa-
citada, o governo investiu muito 
na contratação de agentes para 
cobrir áreas que antes não esta-
vam sendo cobertas, o governo 
contratou recentemente mais de 
300 enfermeiros para auxiliar na 
resposta dos núcleos hospitala-
res, nós já conhecemos as ações 
e o que devemos fazer.

O ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, anunciou 
recentemente que até o final 
de janeiro começará o processo 
de vacinação das crianças. Por 
mais que haja uma polêmica em 
relação ao presidente Bolsonaro 
(PL), que se colocou contra, 
parece que vai sair a vacinação. 
Como é que vai funcionar aqui?

O Distrito Federal trabalha em 
consonância com a determina-
ção do Ministério da Saúde no 
que tange às estratégias, nós te-
mos um público estimado em 
aproximadamente 268.000 crian-
ças no Distrito Federal, de cinco 
a 11 anos, segundo a Codeplan. 
Nossa expectativa é que o minis-
tério, assim que definir, tem que 
fazer uma publicação. A regra bá-
sica é que vai soltar uma nota in-
formativa dizendo a questão da 
dose, que parece que vai ser um 
terço do que é para o adulto, a 
seringa específica, o frasco dife-
renciado. As observações serão 
bem específicas. A gente ainda 
não sabe se vai usar as mesmas 
salas ou se o ministério vai que-
rer uma sala com alguma especi-
ficação nos pontos de vacina di-
ferenciado. Então, nós estamos 
dependendo do Ministério da 
Saúde para que defina estas re-
gras claramente e que nos envie 
os insumos e as seringas. A partir 
daí, nós temos algumas horas pa-
ra dar continuidade e desenvol-
ver uma metodologia, mas eu já 
posso lhe assegurar que nós te-
mos a melhor capacidade do Bra-
sil de resposta de vacina.

Não houve nenhuma morte no 
DF em decorrência da vacina?

Aqui no DF nós já vacinamos 
4,8 milhões de pessoas aproxi-
madamente sem nenhum efei-
to, sem nada que merecesse um 
destaque negativo.

Em relação aos testes, os 
centros de saúde oferecem esse 
serviço para o cidadão, a pessoa 
que está com algum sintoma 
de covid ou de influenza pode 
procurar um posto de saúde 
para fazer um teste de covid?

Sim, nós recebemos agora do 
Ministério da Saúde mais 500 
mil testes, abrimos inclusive na 
rodoviária do Plano Piloto um 
núcleo de teste que funciona o 
dia inteiro. A nossa expectativa 
e esperança agora é abrir mais 
pontos de testagem, até porque 
quanto mais nós testarmos mas 
vamos conhecer em que pé es-
tá essa circulação do vírus no 
Distrito Federal e que cepa es-
tá predominando, como é que 
está, por cidade. Nossa ideia é 
fazer aproximadamente, até ju-
nho, 800 a 900 mil testes.

 
*  Estagiário sob a supervisão  

de Ana Maria Campos

 » *BERNARDO GUERRA

 »Entrevista | DIVINO VALERO | SUBSECRETÁRIO DE VIGILÂNCIA À SAÚDE

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

No DF, nós fizemos o dever de casa muito corretamente, chegamos a números expressivos. Ainda não  
é o ideal, o sonho é chegar em 100%. Mas chegamos a mais de 82% da população com as duas doses”
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Federação pode unir 
PT, PSB, PCdoB e PV

Está em curso a construção de uma federação 
partidária formada pelo PT, PSB, PCdoB e PV. 
A aliança nacional, que terá impacto em todos 
os estados, tem um propósito nacional: eleger 
o ex-presidente Lula e uma ampla bancada de 
deputados federais. No DF, a união, caso ocorra, 
colocará na mesma frente petistas como Rosilene 
Corrêa, Geraldo Magela, Arlete Sampaio, Agnelo 
Queiroz e Chico Vigilante e socialistas como 
Rodrigo Rollemberg e Rafael Parente. A parceria 
já ocorreu em outras eleições. Mas pode criar a 
inédita oportunidade para que o PT abra a cabeça 
da chapa ao governo para um aliado de outro 
partido. Isso nunca ocorreu na história do DF.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Prontos para vacinar os filhos 

Pais ouvidos pelo Correio aguardam ansiosos a chegada das doses para os pequenos depois do anúncio de liberação do 
imunizante para crianças entre 5 e 11 anos. Especialistas defendem medida, tendo como parâmetro os estudos da Anvisa

A
s famílias que moram no 
Distrito Federal vivem a ex-
pectativa de vacinar suas 
crianças. Esta é uma notí-

cia que traz esperança para 2022, 
que começou com tantas incerte-
zas devido à confirmação da trans-
missão comunitária da ômicron, 
a nova cepa do coronavírus, além 
dos casos de Influenza 
A e seu subtipo, H3N2, 
aqui no DF.

A imunização de 
crianças com idade 
entre 5 e 11 anos foi 
confirmada nesta se-
mana pelo governa-
dor Ibaneis Rocha. A 
previsão é que as do-
ses comecem a ser 
aplicadas pela Secre-
taria de Saúde (SES-
DF) no fim de janeiro. Segundo 
dados divulgados pela pasta, em 
Brasília, 2.175.088 pessoas já se 
vacinaram com a segunda dose 
ou dose única do imunizante até 
o momento. Além disso, 432.922 
moradores do DF foram aos pos-
tos de saúde para tomar a dose de 
reforço. De acordo com o secre-
tário de Saúde, general Manoel 
Pafiadache, o DF tem aproxima-
damente 268 mil moradores na 

faixa etária que será introduzida 
na campanha de vacinação.

Dados científicos

Em entrevista para o Correio, o 
pediatra e coordenador da UTI pe-
diátrica do Hospital Santa Helena, 
Thallys Ramalho, disse que con-
corda com o início da vacinação de 
crianças entre 5 e 11 anos. Segundo 

o médico, existem es-
tudos que foram ana-
lisados pela Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) pa-
ra fazer a liberação dos 
imunizantes.

Ainda de acordo 
com o pediatra, os 
dados estão disponí-
veis em publicação 
recente da Sociedade 
Brasileira de Pediatria 

(SBP). No material divulgado pe-
la SBP, as duas doses da vacina 
da Pfizer-Biontech aplicadas em 
crianças de 5 a 11 anos demons-
traram eficácia de 90,7% para a 
prevenção da covid-19 com pelo 
menos sete dias após a aplicação 
da segunda dose, em um período 
de aproximadamente três meses. 
Os testes também não observa-
ram eventos adversos graves as-
sociados à vacinação.

O médico alerta que a não vaci-
nação das crianças pode aumen-
tar o número de casos de covid-19 
e, principalmente, de desfechos 
desfavoráveis (internações, com-
plicações e/ou óbitos) em casos 
de coinfecção por outros vírus, 
como o da influenza e o vírus sin-
cicial respiratório (VSR).

Thallys também ressalta que 
existe uma doença causada pelo 

vírus da covid-19 que é a Síndro-
me Inflamatória Multissistêmica 
(Misc). “A Misc é uma doença que 
causa febre, edema, manchas ver-
melhas pelo corpo e pode causar 
alterações hepáticas e cardíacas. 
Ela tem risco de óbito maior pa-
ra as crianças e a vacinação delas 
pode ajudar na redução de casos 
da Misc”, destaca o pediatra.

O médico afirma ainda que a 

vacinação contra o novo coronaví-
rus é segura para as crianças e re-
força: “o risco de reações adversas 
em uma criança que tomará a vaci-
na contra a covid é menor quando 
comparado à criança que contraiu 
ou ainda pode contrair o vírus”.

Ansiedade pela vacina

A vacinação contra a covid-19 
é um momento aguardado pela 
maioria da população do DF e, com 
a liberação do imunizante para as 
crianças, a ansiedade toma conta 
das famílias que vivem na capital 
federal. Maria dos Santos Silva, 39 
anos, moradora da Ceilândia, disse 
que pretende levar as filhas, Isabel-
le e Raphaella Silva, 7 e 10, respecti-
vamente, para tomar o imunizan-
te assim que ele estiver disponível.

Mãe de outras duas filhas, Ma-
ria também disse que a pandemia 
foi muito difícil para sua família. Ela 
conta que, logo nos primeiros me-
ses, sua filha mais velha, 20 anos, 
foi infectada com a doença. “Foi 
um grande susto, pois tive que me 
afastar do trabalho para cuidar de-
la. Ela teve complicações nos pul-
mões, mas não precisou ser inter-
nada. A minha outra filha, de 16 
anos, também pegou covid, mas 
nada grave”, relata a dona de casa.

Assim como Maria, a vendedora 

Brenda Mazochi, 27, também vai 
levar o filho, Arthur Rocine Mazo-
chi, 8, para se vacinar. Para Brenda, 
a liberação da vacina para crianças 
é importante. “Desta forma, o risco 
de contaminação diminui, princi-
palmente nas escolas, que é onde 
elas passam a maior parte do ano. 
Sem a vacina, meu filho não podia 
ir para a escola, ver os colegas e os 
parentes, então ele sofreu muito 
na questão de ficar preso em ca-
sa “, conta.

Paula Giraldelle, 38, tem a mes-
ma opinião. Para a psicóloga, que 
também pretende levar a filha Ca-
rolina Giraldelle — que completa 
5 anos em janeiro — para vacinar 
contra a covid-19, a interrupção 
das aulas presenciais foi necessá-
ria, mas prejudicou muito as crian-
ças por conta da drástica diminui-
ção da socialização. “Elas têm que 
ser prioridade para que suas vi-
das também voltem ao mais pró-
ximo do normal o quanto antes”, 
diz Paula.

A psicóloga conclui fazendo um 
apelo para todas as famílias do DF. 
“Vacinem suas crianças. Há déca-
das vacinamos nossos filhos e é por 
isso que tantas doenças graves fo-
ram erradicadas, como a pólio, o 
sarampo e a meningite. Sendo as-
sim, não vejo por que questionar 
a da covid”.

Paula Giraldelle, com Carolina: “Vacinem as crianças”

 Arquivo Pessoal

 » ARTHUR DE SOUZA

Números da vacina  
contra covid no DF
•	82,8%	da	população	
acima	de	12	anos	já	está	com	a	
imunização	completa	com	as	
duas	doses	ou	dose	única.

•	217	mil	brasilienses	acima	
de	12	anos	ainda	não	têm	o	
registro	da	primeira	dose.

•	190	mil	estão	com	a	
segunda	dose	em	atraso.

•	4.846.426	vacinas	foram	
aplicadas	desde	o	início	da	campanha

Paco bombando
Na bolsa de apostas políticas, começa 

a crescer a cotação do vice-governador 
Paco Britto (Avante) para permanecer 
na chapa de Ibaneis Rocha à reeleição. 
Facilitaria a aliança com Flávia Arruda 
(PL) que pretende concorrer ao governo 
em 2026 e, para se aliar a Ibaneis, não 
quer na vice-governadoria um adversário 
nessa disputa daqui a quatro anos.

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves

Ana Rayssa/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Grass cogita ir para o PV
O deputado distrital Leandro Grass (Rede) 

tem conversado com a direção do PV sobre 
um possível ingresso no partido. A aposta do 
presidente do PV-DF, Eduardo Brandão, é que 
Grass lidere em Brasília o bloco que pode ser 
formado com a federação do PT, PSB, PCdoB 
e PV. “Nosso partido não terá candidato a 
governador em nenhum estado. O DF pode ser a 
nossa prioridade na mesa de negociação com os 
aliados na formação de uma aliança”, acredita 
Brandão. Os detalhes estão sendo discutidos.

Dois partidos
Filiado ao PV, o deputado 

Professor Israel tem o 
controle do Solidariedade 
no DF. Deve migrar para 
a legenda. Por enquanto, 
está com um pé no PV e 
o outro no Solidariedade. 
“Brinco que Israel é bígamo. 
E deixo claro que nós, do 
PV, somos o relacionamento 
oficial”, diz o presidente 
do PV-DF, Eduardo 
Brandão. Uma coisa é certa: 
independentemente do 
partido, Israel deve compor 
o grupo político formado 
pelo PV, PT, PSB e PCdoB.

Paz e amor, mas  
sem casamento

O ex-governador 
Rodrigo Rollemberg (PSB) 
está em modo paz e amor 
com o PT. Não está para 
críticas ao governo de 
Agnelo Queiroz que o 
antecedeu, como costuma 
fazer. Mas não significa 
que esteja animado com 
a possível federação 
do PSB com o PT.

Sem Leila
Algumas pessoas 

sentiram falta de um 
detalhe na entrevista que 
Rollemberg concedeu à 
coluna. Ele elogia Reguffe 
e prega a construção 
de uma frente com 
Rafael Parente, Leandro 
Grass, Professor Israel, 
Rosilene Corrêa, Arlete 
Sampaio e Reginaldo 
Veras. Mas não incluiu 
a senadora Leila Barros 
que deixou o PSB para 
migrar para o Cidadania.

Casagrande 
contra

Secretário-geral do 
PSB, o governador do 
Espírito Santo, Renato 
Casagrande, é uma 
das vozes no partido 
de Rollemberg contra 
a federação com o 
PT. Em entrevista 
ao Globo, publicada 
ontem, ele disse: “É 
um equívoco o PSB 
formar uma federação 
com outro partido”.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Renasce em ti mesmo. Multiplica os teus 
olhos, para verem mais. Multiplica-se os  

teus braços para semeares tudo.
Cecília Meireles

Daiso Japan em shopping
A loja Daiso 

Japan abre mais 
uma unidade 
no DF. A rede 
de produtos 
japoneses está 
espalhada por 
várias capitais do 
país. Em Brasília, 
tem a loja na 415 
sul, que registra 
grande movimento 
diariamente.  
E recém-
inaugurou um 
ponto de vendas 
no Pátio Brasil, 
terceiro piso

Laboratórios registram 
aumento de casos de 
covid-19 e influenza

Os casos positivos no DF para covid-19 aumentaram em 16% e para 
influenza em 24%. Esse crescimento foi registrado na segunda quinzena 
de dezembro e persiste nesses primeiros dias de janeiro. O período 
referência da comparação é o mês de novembro. Esses são dados do 
Sindicato dos Laboratórios de Pesquisas e Análises Clínicas (Sindlab-
DF). A média de testes por mês na capital federal é de 77 mil na rede 
particular. A maioria das pessoas contaminadas não são vacinadas.

VIDA SELVAGEM /

Presenças inusitadas na cidade
Aumento de resgates de animais silvestres em 2021 indica destruição do habitat natural 

T
amanduás, cobras, capiva-
ras e corujas são animais co-
muns em áreas do cerrado e, 
não raramente, são vistos pe-

rambulando por áreas urbanas. Na 
última segunda-feira, policiais mi-
litares resgataram três cobras-cipó 
do telhado de uma casa no Gama. 
Esse é um dos casos entre os mui-
tos ocorridos nos últimos três anos. 

Em comparação com 2020, em 2021 
houve aumento de 129% nos res-
gates e nas apreensões feitas pelo 
Batalhão de Policiamento Ambien-
tal do Distrito Federal (BPMA-DF).

Segundo balanço  do órgão, ao 
longo de 2021, foram 3.462 ocor-
rências, sendo 490 referentes a co-
bras e mais de mil a pássaros. Um 
total de 946 saruês também fazem 
parte da conta. De acordo com o co-
mandante do BPMA, major Adelino 

José de Oliveira, a presença des-
ses animais em grande quantida-
de se dá por causa do acúmulo de 
lixo em certas áreas, o que atrai os 
saruês para as áreas urbanas. “To-
dos foram resgatados, nenhum foi 
apreendido. Às vezes, eles se apro-
ximam de centros urbanos em bus-
ca de alimento para si ou para os fi-
lhotes”, explica.

Já as aves foram objeto de 
apreensão. Há um gosto estético 

pelos pássaros e esse seria um dos 
motivos para a maior quantidade 
deles nas ocorrências. “O canário 
é valioso, os apreciadores gostam 
muito do canto dele, além de ter 
uma coloração bonita. Eles tam-
bém são muito usados em rinha”, 
relata. O coleiro baiano, alvo de 188 
ocorrências, também é capturado 
e tem grande presença no merca-
do ilegal.

Segundo Rodrigo Basílio, 

professor de biologia do Colégio 
Objetivo DF, isso vem ocorrendo 
com maior frequência devido ao 
avanço de áreas urbanas em locais 
que antes tinham maior presença 
de animais silvestres. “Na verdade, 
não são os animais que vão para 
as áreas urbanas, são os seres hu-
manos que invadem as áreas sel-
vagens, deixando os animais sem 
opção de nicho”, explica.

O major Adelino Júnior destaca 

que a presença de reflete também 
na destruição do habitat dos ani-
mais, queimadas e acúmulo de li-
xo. Alguns cuidados devem ser to-
mados quando animais silvestres 
forem avistados. A Polícia Militar 
reforça que animais silvestres po-
dem transmitir doenças e que não 
se deve tocá-los.

* Estagiário sob a supervisão de 
Nahima Maciel

 » CARLOS SILVA*

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Rodrigues de Sousa,  
73 anos
Aurenita Cordeiro da Silva,  
61 anos
Bruno de Sousa Lima, 17 anos
Cláudio Lourenço da Silva,  
91 anos
Cristiano Soares de Souza,  
48 anos
Gabriel Rodrigues Alves Ferreira, 
19 anos
Jair Nogueira, 64 anos
José Feitosa Xavier, 78 anos
Maria de Fátima Abrantes,  
60 anos
Maria do Carmo Vasconcelos 
Ramos, 78 anos
Meslinda de Morais Feitosa Abreu, 
93 anos
Paulo Ferreira de Abreu, 87 anos
Quitéria Maria Melo da Silva, 88 
anos
Regina Olga Diniz Speich, 87 anos
Wandir de Oliveira Cardoso,  
85 anos
Yajaira Coromoto Gonzalez, 69 anos

 » Taguatinga

Abidias Domingues de Oliveira, 
84 anos
Benedita Rodrigues Cruz, 93 anos
Bruno Souza Feitosa, menos de 
1 ano

Célio Rodrigues da Costa,  
53 anos
Enedina Maria Freitas de Oliveira, 
60 anos
Francisco Alves da Silva, 81 anos
Gildete Freire da Silva, 52 anos
Inacio Gomes de Assis, 65 anos
Kauã Gabriel Abreu de Oliveira, 
16 anos
Keila Rodrigues de Oliveira,  
46 anos
Luzia Alves de Sousa, 90 anos
Maria Auxiliadora Araújo Pereira, 
75 anos
Maria Suzana Pereira Lustosa,  
73 anos
Messias Rosa de Melo, 80 anos
Milian Fernandes Silveira, 87 anos
Pedro Rafael da Silva, 56 anos

 » Gama

Ana Rodrigues dos Santos,  
93 anos
José Oliveira de Carvalho, 71 anos

 » Planaltina

Antônio Joaquim da Silva, 94 anos
David Dias de Oliveira, 46 anos

 » Brazlândia

João Davi Ferreira Rodrigues, 
menos de 1 ano
Wellington Cardoso e Silva,  
15 anos

Sepultamentos realizados em 4 de janeiro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Sobradinho

Antônio Magno Fontes, 61 anos
Francisca Vilma Pereira, 61 anos
Maria Rodrigues da Rocha, 83 anos

 » Jardim Metropolitano

Carme Ferreira dos Santos, 61 anos

José Pereira de Moraes, 60 anos
Marcelo Dias Cardoso, 52 anos
Maria Isabel dos Anjos Abreu,  
20 anos
Marilena Cardoso Lima, 68 anos
Thiago Nascimento Oliveira,  
34 anos

Jorge Lopes/EM/D.A Press 

Festas de fim de ano
A entidade, que tem 210 laboratórios 

privados associados, observou maior 
aumento da procura por testes de covid-19 
logo após as festas de fim de ano. Segundo 

o presidente do Sindlab-DF, Alexandre 
Bitencourt, algumas unidades particulares 

registram grandes filas. “Houve um 
aumento de 50% em relação ao número 
normal de testes. É muita coisa”, contou.

Falta insumos  
para testes

Há falta de reagentes e de kits para 
realizar o diagnóstico do Influenza A 
(H3N2). Importante ressaltar que os 

estoques de kits e reagentes para COVID-19 
estavam normais, dentro do padrão, mas 
não estão sendo suficientes para atender 

o aumento inesperado de demanda.

Compras internacionais pela  
internet serão tributadas no DF

Para evitar mais evasão 
do dinheiro do consumidor 
brasiliense em sites de compras 
sediados em outros países, foi 
criado um imposto com alíquota 
de 18% sobre essas operações. 
Uma lei distrital, em vigor desde 
9 de dezembro passado, criou a 
alíquota modal para encomendas 
internacionais. Até então, essas 
operações não eram tributadas. Isso 
significava perda de investimento 
local que era transferido para 
outro país. A Secretaria de 
Economia fará um convênio com empresas de entrega, como os Correios, para 
poder ter mais controle sobre essas transações e poder cobrar o imposto.

Reunião extraordinária  
do Confaz

Na última semana de 
dezembro, o Confaz realizou 
uma reunião extraordinária para 
tratar de uma Lei Complementar, 
aprovada no Congresso, que 
aguarda a sanção presidencial. 
O texto garante a arrecadação 
de ICMS pelo estado de destino 
da mercadoria comprada por 
comércio eletrônico. Somente 
com esse tipo de operação, o DF 
conseguiu reter no ano passado 
R$ 700 milhões. Mas, se a lei 
não for sancionada, todos os 
estados perderão a arrecadação, 
inclusive a capital federal.

R$ 1 
bilhão

É a projeção de 
arrecadação, 
em 2022, do 

DF com ICMS 
cobrado pela 

compra de 
mercadorias 

em 
plataformas 
digitais de 

outros estados

Inscrições para o 
Prêmio Colunistas  
de Brasília 2022

O Prêmio Colunistas Brasília 
2021/22 abre inscrições em 
sua 37ª edição, com o objetivo 
de destacar os mais notáveis 
trabalhos de Comunicação 
de Marketing realizados por 
empresas e profissionais do 
mercado de Brasília. A chamada 
é para trabalhos realizados 
em 2020 e 2021 e que não 
tenham concorrido à versão 
anterior, ou em diferentes 
regionais, através das seguintes 
premiações: Mídias Integradas, 
Branded Content, Design, 
Filme, Inovação, Marketing 
Direto, Mídia, Mídia Exterior, 
Midia Impressa, Promo e Live, 
Rádio, RP e Técnica. O prazo 
para as inscrições vai até 09 
de fevereiro, pelo e-mail: 
colunistasbrasilia@meioemidia.

com. Ou acessando o site: 
colunistas.com.br. O julgamento 
ocorrerá dias 09 e 10 de março.

Critérios
Seguindo 

os critérios de 
julgamento 
estabelecidos 
pela Abracomp – 
Associação Brasileira 
dos Colunistas 
de Marketing e 
Propaganda, os 
jurados analisarão 
Originalidade, 
Pertinência, 
Adequação ao 
Target, Qualidade 
Estética e Estilística, 
Clareza das 
Informações, 
Qualidade de 
Produção: Benefícios 
para o Cliente e 
Responsabilidade 
Social. Também 
serão escolhidos 
a Agência de 
Comunicação, 
Anunciante, 
Publicitário e 
Profissional de 
Propaganda do Ano.
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"Estamos preocupados. 
Nosso estoque deve 

acabar em 20 dias. Os 
fornecedores não estão 

conseguindo atender 
nossos pedidos", 
alerta Bitencourt.

I. Data, Hora e Local: Às onze horas do dia vinte e dois de outubro dedois mil e vinte e um, na sede da BBSeguridade Participações S.A. (“Companhia”ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte,Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reuniãoocorreu por videoconferência. II. Composição da Mesa:Marcelo Cavalcante deOliveira Lima, Presidente, Ana Paula Teixeira de Sousa, Vice-Presidente, Isabelda Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, Cláudio Xavier Seefelder Filho, RicardoMoura de Araújo Faria e Ullisses Christian Silva Assis. Secretária: MarianaFiguerôa Bretas Chiari. (...) V. Deliberações: O Conselho de Administração:2. Aprovou o orçamento para a Auditoria Interna em 2022, nos termos propostosno Instrumento Decisório nº 2021/0197; (...) VII. Encerramento: Nada maishavendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que,lida e achada conforme, é devidamente assinada por mim, Mariana FiguerôaBretas Chiari, Secretária, pelo Presidente do Conselho, Marcelo Cavalcante deOliveira Lima, pela Vice-Presidente do Conselho, Ana Paula Teixeira de Sousa,e pelo(a)s Conselheiro(a)s Isabel da Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, CláudioXavier Seefelder Filho, Ricardo Moura de Araújo Faria e Ullisses Christian SilvaAssis. ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 5 FOLHAS120 A 125. Brasília, 22 de outubro de 2021. Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima– Presidente. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro em 10/12/2021 sob o nº 1761101 – Maxmiliam Patriota
Carneiro – Secretário-Geral.

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2021/22

BB Seguridade Participações S.A.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do
Conselho de Administração Realizada em
22 de Outubro de 2021

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2021/23

BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às nove horas do dia cinco de novembro de dois
mil e vinte e um, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia”
ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte,
Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião
ocorreu por videoconferência. II. Composição da Mesa: Conselheiros:
Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima, Presidente, Ana Paula Teixeira de Sousa,
Vice-Presidente, Isabel da Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, Cláudio Xavier
Seefelder Filho, Ricardo Moura de Araújo Faria e Ullisses Christian Silva Assis.
Secretária: Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...) 5. Diante da vacância gerada
pela renúncia do Sr. Arnaldo Vollet, o Conselho deliberou sobre a nomeação
de membro do Conselho de Administração, em complementação ao mandato
2021/2023, e a sua eleição como membro dos Comitês de Auditoria e de
Elegibilidade da Companhia. O Conselho de Administração: Nomeou, até
a primeira Assembleia Geral a ser realizada, conforme competência prevista
no Art. 18, § 2ª, “i” do Estatuto Social, o Sr. Gilberto Lourenço da Aparecida
para o cargo de membro independente do Conselho de Administração da BB
Seguridade, em complementação ao mandato 2021/2023, na vaga ocupada até
então pelo Sr. Arnaldo José Vollet, este último teve o seu mandato estendido
pela Assembleia Geral de Acionista realizada em 29.04.2021. Ato contínuo, o
Conselho de Administração elegeu o Sr. Gilberto Lourenço da Aparecida como
membro do Comitê de Auditoria, em complementação ao mandato 2021/2024,
e como membro do Comitê de Elegibilidade, para complementar o mandato
2021/2023, nas vagas anteriormente ocupadas pelo Sr. Arnaldo José Vollet.
Resta esclarecido que o Sr. Gilberto atende às exigências constantes do
Estatuto Social e da legislação em vigor e passou por verificação prévia de
requisitos, impedimentos e vedações realizada pelo Comitê de Elegibilidade
da Companhia. Registro: O conselheiro Arnaldo José Vollet não participou
da discussão e deliberação desta matéria. GILBERTO LOURENÇO DA
APARECIDA, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens,
portador da cédula de identidade nº 1.261.684, expedida pela Secretaria de
Segurança Institucional de Santa Catarina (SC), inscrito no cadastro de Pessoas
Físicas do Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº 377.114.076-53, com
endereço na Rua Aristides Paiva, nº 670, Varginha (MG), CEP 37.018-623.
Prazo de mandato: 11.2021 a 04.2023. (...) V. Encerramento: Nada mais
havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada a presente ata que,
lida e achada conforme, é devidamente assinada por mim, Mariana Figueroa
Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente do Conselho, Marcelo Cavalcante de
Oliveira Lima, pela Vice-Presidente do Conselho, Ana Paula Teixeira de Sousa,
e pelos conselheiros Isabel da Silva Ramos, Arnaldo José Vollet, Cláudio Xavier
Seefelder Filho, Ullisses Christian Silva Assis e Ricardo Moura de Araújo Faria.
ESTE DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 5 FOLHAS 126 A
132. Brasília, 05 de novembro de 2021. Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima
– Presidente. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal
certificou o registro em 10/12/2021 sob o nº 1761312 – Maxmiliam Patriota
Carneiro – Secretário-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária

do Conselho de Administração Realizada em
05 de Novembro de 2021
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O 
governador Ibaneis Rocha 
visitou, ontem, as obras 
do Itapoã Parque, em-
preendimento habitacio-

nal do Distrito Federal feito com 
recursos do programa Casa Ver-
de e Amarelo, do governo federal, 
e entregará 12.112 moradias em 
duas etapas. A primeira, que con-
templará 6.208 apartamentos de 
dois e três quartos, está com mais 
de 67% das obras concluídas e de-
ve ficar pronta em dezembro deste 
ano. A empresa licitada JC Gontijo é 
a responsável pelo empreendimen-
to. Em visita às obras do Itapoã Par-
que, o governador Ibaneis elogiou o 
andamento da construção e espera 
entregar, ao menos, duas mil uni-
dades até março de 2022.

“Estão bastante adiantados os 
trabalhos, são apartamentos de 
uma qualidade muito boa. A em-
presa está de parabéns por fazer is-
so aqui. Estão faltando alguns de-
talhes junto às concessionárias de 
energia e de água. Nós vamos tra-
balhar junto com a empresa para 
fazer essas entregas. Serão em torno 
de 2 mil moradias entregues no mês 
de março”, destacou o governador. 
O investimento do Itapoã Parque é 
de cerca de R$ 1,65 bilhão.

Durante a visita, Ibaneis tam-
bém destacou os equipamentos 

públicos que estão em constru-
ção no local e vão atender a po-
pulação. “Nós estamos aqui com o 
viaduto que já iniciou as obras na 
saída do Itapoã e, com isso, a gen-
te vai dar conforto para as famílias 
que residem nesta região. Impor-
tante dizer que esse empreendi-
mento, ao contrário de outros que 
foram feitos ano passado, vem 
com todos os equipamentos ne-
cessários. Então, nós temos aqui 
três escolas, sendo duas de pri-
meiro grau e uma de ensino infan-
til”, pontuou o governador.

Segundo o chefe do executi-
vo local, o objetivo é entregar as 
escolas com as primeiras unida-
des que ficarão disponíveis para 
os moradores. “Nós temos aqui 
toda a infraestrutura necessária 
para que as famílias vivam bem 
e criem seus filhos. Essas esco-
las devem ser entregues ainda 
no primeiro semestre deste ano. 
Nós vamos trabalhar ao lado da 
Secretaria de Educação para que 
coloque logo para funcionar (os 
espaços)”, acrescentou.

Vacinação para crianças

Durante a agenda, o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) afir-
mou que não será exigida a pres-
crição médica para a vacinação 
contra a covid-19 em crianças 

de 5 a 11 anos no Distrito Fede-
ral. A posição diverge da orienta-
ção do Ministério da Saúde, que 
realizou consulta e audiência pú-
blicas para ouvir a população so-
bre a vacina pediátrica, mesmo 
após o aval da Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
para as aplicações da Pfizer. 

Ibaneis espera que a popula-
ção procure os pontos de vacina-
ção quando as doses estiverem 
disponíveis. “Eu já tenho dito em 
todos os lugares que nós aqui no 

DF não vamos exigir prescrição 
médica. Vamos colocar a vacina à 
disposição e a gente espera que as 
crianças sejam vacinadas também 
para garantir a segurança necessá-
ria”, destacou.

Questionado sobre a chegada 

dos imunizantes e um possível cro-
nograma de aplicação, ele reiterou 
que espera o envio pelo Ministé-
rio da Saúde para elaborar uma 
programação. “O anunciado pe-
lo ministro da Saúde é na segunda 
quinzena de janeiro. Chegando as 
doses, nós vamos imediatamen-
te distribuir nas unidades básicas 
de saúde e nos pontos de vacina-
ção para que a gente tenha o mais 
rápido possível as nossas crianças 
imunizadas”, assegurou o governa-
dor. “Esse cronograma temos que 
organizar de acordo com as faixas 
etárias”, acrescentou.

Com São Paulo exigindo pas-
saporte de vacina para servidores 
públicos, o governador foi ques-
tionado sobre aderir a medida 
no DF. “Continuo insistindo de 
que não vou fazer passaporte ne-
nhum. Eu acho que o nível de va-
cinação aqui no DF está elevado, 
em torno de 83% da população 
vacinada”. O governador acredita 
na conscientização dos morado-
res da capital para concluírem a 
vacinação contra a covid-19.

Perguntado sobre o aumento 
de casos de covid-19 na capital, 
Ibaneis demonstrou tranquilida-
de e lembrou que a capital fede-
ral possui alta cobertura vacinal — 
mais 82% da população acima de 
12 anos — e que segue monitoran-
do a situação da pandemia. 

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

Um novo ano cheio 
de fé e esperança

Natal é a noite em que voltamos os 
olhos para o alto, buscando a estrela que 
direcionou os reis magos até nosso Salvador. 
Essa luz nunca se apaga. Aqueles que creem 
trazem dentro de si a certeza de que a luz é o 
próprio Cristo, que veio e se doou por nós.

Nenhum ser humano, qualquer que seja 
sua classe social, passa neste planeta imune 
a dores, a turbulências na vida. Entretanto, se 
tem o suporte da fé Nele não desanima, não 
perde a esperança.

Que agora, que estamos em 2022, aqueles 
que ainda se encontram na escuridão da falta 
de fé, encontrem essa luz reluzente, através 
do sorriso e do “Deus lhe pague” no pedinte 
da esquina, no sorriso das crianças, em uma 
flor no jardim, no sussurro do vento.

“Quem tem olhos veja, quem tem 
ouvidos ouça”.

O amor infinito que Cristo emana está em 
todos os lugares, disponível para ser aceito, 
acatado, recebido. Abra seu coração e deixe a 
luz divina entrar.

Quando a humanidade estiver impregnada 
dessa luz e sentimentos, o mundo se tornará 
melhor, e os novos tempos virão repletos de 
realizações, felicidade, esperança e amor.

Que as festas tenham sido muito boas e 
plenas de amor e fraternidade!....

Maria da Conceição Pinheiro
Esposa, mãe, avó

HABITAÇÃO /

Itapoã Parque 67% concluído
Serão entregues 12.112 moradias populares. Infraestrutura é um dos diferenciais apontados no projeto 

Governador Ibaneis Rocha (MDB) visitou, ontem, as obras e destacou a qualidade dos imóveis

Renato Alves/ Agência Brasília

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Arquivo pessoal

O Instituto de Medicina Legal 
(IML) concluiu que a bebê Ama-
riah Noleto, de 6 meses, mor-
reu por asfixia por causa inde-
terminada. A bebê perdeu a vida 

após ser deixada em uma creche, 
na Vila Buritis, em Planaltina, 
em 20 de outubro do ano passa-
do. À época, o caso gerou como-
ção e revolta no DF e a monito-
ra do estabelecimento chegou a 
ser presa e indiciada pelo crime 

de homicídio com dolo eventual.
Entretanto, o laudo não des-

carta a possibilidade de síndro-
me da morte súbita infantil.

A necropsia da bebê reve-
lou que foram encontrados in-
dícios que normalmente estão 

presentes em mortes por asfixia: 
secreção mucosa ou serosa, por 
vezes espumosa, nas narinas; pe-
téquias na pleura e no epicárdio; 
edema dos pulmões; sangue lí-
quido no coração; bexiga vazia e 
edema cerebral.

 » DARCIANNE DIOGO

MORTE NA CRECHE

Asfi xia indeterminada vitimou bebê Amariah

 Arquivo pessoal.
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RODRIGO CRAVEIRO  | rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Candango 
com orgulho

Tudo o que desejava era ver o sonho 
se tornar realidade. As mãos, calejadas 
pelo apego com a enxada, sangravam 
sem parar. O suor corria-lhe o rosto an-
te a fervura do sol do Cerrado. O corpo 
todo doía, esforço de meses de labuta 
diária, que se estendia horas a fio. Quan-
do o cansaço falava mais alto, ele repou-
sava a alma no crepúsculo, que salpica-
va o céu de vermelho e de amarelo-fo-
go. Era o momento de agradecer a Deus. 

Sentia-se privilegiado. Sabia da grande-
za que se descortinava ante seus olhos. 
Imaginava quantas pessoas se beneficia-
riam do produto de seu trabalho árduo 
e honesto. Sim, pensou em desistir por 
algumas vezes. Principalmente depois 
que a saúde foi chacoalhada pela malei-
ta. Conheceu o inferno. Pensou até que 
fosse morrer. Voltou ao paraíso.

Ao fim da jornada diária, voltava ao 
acampamento e, antes de dormir, bus-
cava a foto da mulher e do filho. Era 
por eles que estava ali. Queria que as 
pessoas mais importantes de sua vida 
tivessem orgulho dele. E que, quando 
partisse deste plano, deixasse a quem 
tanto amou mais do que lembranças: 
um exemplo de vida. As manhãs eram 

sempre saudadas pelo barulho estri-
dente das maritacas e araras que se 
fartavam em um palmeiral próximo, à 
beira de um lago que começava a to-
mar forma. Aos poucos, as linhas cur-
vilíneas e ousadas também ganhavam 
forma no horizonte. Enquanto ajuda-
va a retirar do papel os traços de um 
arquiteto chamado Oscar Niemeyer 
e transformá-los em realidade, ficava 
estupefato ao imaginar como aquelas 
construções seriam diferentes de tudo 
o que jamais imaginara.

Contava as horas para as visitas do 
presidente Juscelino. JK, como era co-
nhecido, gostava de ostentar um terno 
branco garboso, que combinava com o 
chapéu. Apesar do cargo mais alto do 

país, tratava a todos com distinção e 
respeito. Esbanjava humildade e amor 
por sua gente. À beira da fogueira, de-
pois da jornada de trabalho, gostava 
de conversar com Juscelino, Niemeyer 
e um urbanista de nome Lucio Costa. 
O trio demonstrava simpatia e se de-
liciava com os momentos em que es-
cutava piadas e contava um pouco de 
suas experiências mundo afora. Para 
ele e para tantos outros, conhecer ou-
tros países era o mesmo que viajar à 
Lua, algo absolutamente inalcançável.

Chegou o grande dia da inaugura-
ção. Ele acordou antes do sol, naque-
le 21 de abril de 1960. Vestiu o melhor 
paletó, comprado pela mulher, no Rio 
de Janeiro, e enviado por um colega. 

Era hora de tornar o sonho uma reali-
dade. Brasília. Como tinha orgulho da-
quele nome! Como amava aqueles mo-
numentos, construídos com um pouco 
de seu suor! Como sentia-se embeve-
cido com a visão das cúpulas do Con-
gresso, do Palácio do Planalto que pa-
recia flutuar, da Catedral com seus vi-
trais imponentes! Quando JK declarou 
oficialmente inaugurada a nova capi-
tal, ele não conteve a emoção. Chorou 
como criança. Sentia gratidão a Deus 
por participar daquilo tudo. Sim, era 
candango por natureza. Daqueles que 
adotaram Brasília como filha e mãe ao 
mesmo tempo. Daqueles que fizeram 
parte da história. Era candango. E is-
so lhe bastava.

Taís Gratieri, professora do 
curso de farmácia, é eleita 

integrante da Academia 
Brasileira de Ciências (ABC)

 Carlos Vieira/CB

P
or mais que pareça, à 
primeira vista, ela não é 
somente uma professora 
do curso de farmácia da 

Universidade de Brasília (UnB). 
Taís Gratieri, 38 anos, quando 
ainda estava na graduação, es-
perava pelo momento em que 
se tornaria acadêmica. Desde 
o primeiro ano do curso, come-
çou a fazer iniciações científi-
cas. Ainda bem, porque sua jor-
nada a levou a ser eleita mem-
bro da Academia Brasileira de 
Ciências (ABC).

A categoria na qual ela fará 
parte é a de jovens pesquisa-
dores. “Jovens entre aspas”, diz 
a pós-doutora em farmacotéc-
nica. Nessa divisão, fazem parte 
pessoas de até 40 anos. Segun-
do a pesquisadora, ela ficará na 
academia durante cinco anos, 
não-renováveis, e depois se tor-
nará alumni.

Eleita entre um grupo de cin-
co pessoas, Taís foi a escolhida 
de sua região. Conforme expli-
cação dela, na Academia Brasi-
leira de Ciências, os processos 
são diferentes e as regiões tam-
bém. A categoria que ela esta-
va incluída era o Centro-Oeste 
e Minas Gerais. Para concorrer 
entre os cinco, um membro da 
academia precisaria indicá-la, e 
foi assim que ocorreu.

Outros professores da UnB 
fazem parte da academia. Por 
ser uma comunidade científica, 
o objetivo da instituição é pro-
mover integração entre os cien-
tistas, além de ser uma socie-
dade de representatividade. Os 
membros filiados participam de 

congressos e apresentam seus 
trabalhos.

A ABC é uma sociedade cientí-
fica honorífica que contribui pa-
ra o estudo de temas de primei-
ra importância para a sociedade, 
visando a dar subsídios científi-
cos para a formulação de políti-
cas públicas. Entre suas missões, 
está promover a mobilização da 
comunidade científica para que 
atue junto aos poderes constituí-
dos, com foco no avanço científi-
co e tecnológico nacional e o in-
centivo à inovação.

Trajetória

Taís tem doutorado direto em 
farmacotécnica pela Universi-
dade de São Paulo (Ribeirão Pre-
to), com um ano na Universi-
dade de Saarbrücken, na Ale-
manha, sendo o diploma em 
ciências. O pós-doutorado é em 
metodologias para promoção 
da permeação de fármacos pe-
la Universidade de Genebra, na 

Suíça. Sem desperdiçar oportu-
nidades, a pesquisadora foi con-
tratada pela instituição.

Depois de dois anos na Suíça, 
ela voltou para o Brasil no pro-
grama Ciências Sem Fronteiras, 
por meio do Atração de Jovens 
Talentos. O edital prevê o inves-
timento em pesquisadores que 
estão fora do país, de forma que 
eles possam voltar ao país de ori-
gem, mas estrangeiros também 
podem participar. Taís ficou so-
mente três meses no programa e 
passou em um concurso para le-
cionar na Universidade de Brasí-
lia. A partir de 2012, então, ela se 
tornou professora na instituição.

Agora que ela ganhou uma ca-
deira na ABC, não pretende pa-
rar de coordenar o Laboratório 
de Tecnologia de Medicamen-
to da UnB (LTMAC). Atualmen-
te, coordena oito alunos de pós-
graduação: mestrado, doutorado 
e pós-doutorado. Seu objetivo é 
continuar atuando na formação 
de recursos humanos, tocar e 

conduzir os projetos científicos, 
além de publicar artigos.

“Estamos em um momento de 
grande dificuldade no país para 
ciência, com muitos cortes”, lem-
bra Taís. “Mas, recentemente, a 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
no Distrito Federal tem tido uma 
atuação fundamental aqui no DF. 
Tem fomentado os projetos da 
gente”, conta.

Mesmo com o cenário ruim 
para a pesquisa, ela segue acredi-
tando: “O meu objetivo é condu-
zir e concluir esses projetos, além 
de continuar contribuindo para a 
inovação e ciência no país”.

Área de atuação

Taís trabalha para garantir que 
as formulações aplicadas nas su-
perfícies do corpo tenham a ação 
que se espera delas. Para ter efei-
to, quando se aplica algum me-
dicamento numa superfície, se-
ja na pele, nos olhos ou na vagi-
na, o fármaco, isso quer dizer, o 

princípio ativo, precisa penetrar 
no tecido.

Ela explica que para um cre-
me com um antifúngico tratar 
uma micose, precisa atravessar 
camadas mais externas da pele e 
chegar onde está a infecção, mas 
é necessário que seja em quanti-
dades suficientes para ter o efei-
to terapêutico.

Mas não é fácil para as molé-
culas atravessarem a pele, ou ven-
cerem as barreiras de proteção 
dos tecidos, como olhos e mu-
cosas, segundo a pós-doutora. O 
motivo é que o corpo tem meca-
nismos de proteção para impedir 
a entrada de “coisas estranhas”.

“Há muitos estudos para fa-
zer com que as moléculas che-
guem onde precisam chegar. 
Tanto moléculas que deixam os 
tecidos mais ‘permeáveis’, como 
moléculas ou sistemas que fazem 
com que a formulação fique mais 
tempo em contato com os teci-
dos, ou técnicas que ‘forçam’ a 
entrada”, argumenta.

A pesquisa serve para tratar 
doenças superficiais de forma não 
invasiva, ou seja, sem precisar dar 
uma injeção, por exemplo. “Mui-
tas vezes seria mais vantajoso tra-
tar uma doença superficial de for-
ma tópica do que ingerir um me-
dicamento oral. Isso porque quan-
do você ingere o medicamento ele 
é absorvido e distribuído, ou seja, 
espalhado pelo corpo todo. Para 
chegar onde precisa em quantida-
des suficientes às vezes precisa de 
uma alta dose. Isso pode levar a ou-
tros efeitos indesejáveis”, explica.

O trabalho é feito em várias 
frentes, de acordo com a pro-
fessora: entendendo o que afe-
ta a permeação das moléculas; 
desenvolvendo modelos (in vi-
tro sem o uso de animais) para 
estudar a permeação das molé-
culas em diferentes condições 
(como em pele queimada, pele 
sebácea, ou sob fluxo lacrimal 
no caso dos olhos) e desenvol-
vendo e estudando novos sis-
temas e tecnologias capazes de 
promover a permeação.

 » ANA LUISA ARAUJO 

UnB 
é destaque 
      na 
pesquisa



S
U
P
E
R

16  •  Brasília, quarta-feira, 5 de janeiro de 2022

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

A
pós 10 anos de vazio e ini-
ciativas frustradas na ba-
se do automobilismo bra-
sileiro, o país voltará a ter 

uma competição de peso para os 
pilotos jovens com a meta de re-
velar novos talentos no cenário tu-
piniquim. A nova Fórmula 4, cuja 
primeira temporada foi lançada 
no fim de dezembro e está confir-
mada para 2022, pretende desen-
volver talentos nacionais, solucio-
nar falhas na formação dos atletas 
e preencher a grande lacuna entre 
o kart e as competições de elite.

A nova empreitada é encabe-
çada pela Vicar, promotora da 
Stock Car — categoria de pon-
ta do esporte a motor no Brasil 
—, com supervisão da Confede-
ração Brasileira de Automobilis-
mo (CBA) e o selo de aprovação 
da Federação Internacional de 
Automobilismo (FIA). O proje-
to é permanente, de acordo com 
Fernando Julianelli, CEO da Vicar. 
“Queremos fazer a competição a 
longo prazo. É para ser constan-
te. Uma escola precisa existir pa-
ra sempre”, afirma.

Na Fórmula 4, os carros são 
menores e menos potentes, 
com possibilidade máxima de 
250km/h, e preparam o piloto 
para disputar campeonatos de 
F-3 e F-2, o caminho natural até 
a Fórmula 1, maior sonho dos jo-
vens atletas. O Brasil não contava 
com uma competição deste nível 
desde 2011, quando Felipe Mas-
sa criou a Fórmula Futuro. Foram 
apenas duas temporadas. “Infe-
lizmente, não funcionou porque 
as equipes queriam tomar conta. 
Elas ficaram contra e o kart criti-
cava a categoria porque não que-
ria perder seus pilotos”, explica.

A última categoria do tipo no 
Brasil foi a Fórmula Renault, fi-
nalizada em 2006. Assim, o país 
ficou 15 anos sem uma competi-
ção de base sólida, com duração 
de, ao menos, três temporadas. 
Nos últimos anos, foram cons-
tantes as tentativas de criar uma 
F-4, até mesmo com o apoio da 
CBA, todas sem sucesso. Como 
consequência, ficou difícil os pi-
lotos brasileiros alcançarem um 
lugar nas maiores competições 
de automobilismo no mundo.

“Para um brasileiro voltar a ter 

chance de sentar em um carro de 
F-1, não basta simplesmente le-
var patrocínio. Ele precisa chegar 
muito bem preparado na Euro-
pa”, avalia Julianelli. Com a nova 
F-4, ele espera fixar o jovem pi-
loto em solo nacional por mais 
tempo para chegar ao continen-
te europeu com mais bagagem, 
aumentando suas chances de su-
cesso. Nos últimos anos, adoles-
centes brasileiros passaram a mi-
grar para a Argentina e até para 
os Estados Unidos em busca de 
campeonatos desse nível.

“Vamos anular todos esses 
problemas iniciais e ficar próxi-
mo da garotada para capacitá-los 
para coisas fora do carro”, proje-
ta Julianelli. A iniciativa também 
prevê a criação de uma “acade-
mia” para os jovens atletas, com 
aulas sobre mecânica do carro, 
media training, marketing e trei-
nos psicofísicos. Para o projeto 
ser bem-sucedido, a Vicar apos-
ta na estrutura da Stock Car e no 
conhecimento de quem já tentou 
emplacar a ideia, como o próprio 
Massa. O vice-campeão mundial 
de F-1 em 2008 contribui com 
ideias e know-how.

Ciente dos desafios, Julianel-
li quer fazer a F-4 mais barata do 
mundo. Para participar, cada pi-
loto vai precisar desembolsar 100 
mil euros (R$ 360 mil) — uma 
competição de F-4 na Europa 
exige 250 mil euros, em média. 
“É barata por três razões: nossa 
moeda favorece a mão de obra 
por ser em real. Por ser uma cate-
goria da Vicar, todos os custos de 
produção estão absorvidos pela 
Stock Car e parte será financiada 
por um patrocinador.”

Para Massa, a nova categoria 
reúne as condições para preen-
cher o vácuo do automobilismo 
brasileiro. “A ideia é excepcional, 
principalmente como escola, e 
os carros são modernos. Tenho 
certeza que vai dar muito cer-
to”, aposta o piloto. “A F-4 é o ca-
minho natural para quem sai do 
kart. Há outros caminhos, cla-
ro, mas não valem a pena. Não 
adianta querer dar o passo maior 
que a perna. Não é muito impor-
tante chegar na Europa novo. O 
importante é chegar preparado 
para vencer.”

AUTOMOBILISMO Com promessa de ser uma competição sólida, Fórmula 4 chega ao Brasil com meta de preencher 
lacuna na formação de pilotos brasileiros. Brasília terá nome no grid e deve receber duas etapas triplas em 2022

A base pede passagem

DF em campo na Copinha
O futebol do Distrito Federal estará em campo em dose 
dupla na Copa São Paulo de Futebol Júnior. Representantes 
candangos no principal torneio de base do calendário 
nacional, Real Brasília e Taguatinga jogam hoje. Ainda pela 
primeira rodada da competição, o Leão do Planalto pega o 
Coritiba, às 15h15. Às 16h, o TEC enfrenta o Sport para se 
reabilitar da derrota na estreia. Os jogos terão transmissão 
da plataforma de streaming Eleven.

VASCO BOTAFOGO ATLÉTICO-MG CRUZEIRO FLUMINENSE FÓRMULA 1

O meia Vitinho foi 
oficializado reforço do 
Vasco, ontem. O jovem 
foi emprestado pelo 
Corinthians e defenderá o 
clube carioca até o fim do 
ano com possibilidade de 
renovação. Além dele, o 
atacante Raniel, ex-Santos, 
também teve a contratação 
confirmada e fará parte 
do elenco do técnico Zé 
Ricardo em 2022.

O Botafogo deu, ontem, 
outro passo para vender 
as ações de sua Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF). O 
alvinegro convocou os sócios 
do clube para avaliarem 
a proposta do empresário 
americano John Textor, 
dono da Eagle Holdings. 
A assembleia-geral está 
marcada para 14 de janeiro. 
Um dia antes, o Conselho 
Deliberativo avalia o tema.

O Atlético-MG encaminhou 
a venda do zagueiro Junior 
Alonso para o Krasnodar, 
da Rússia, por cerca de 8 
milhões de dólares (R$ 45,5 
milhões). O defensor de 28 
anos chegou ao Galo em 
julho de 2020. Na ocasião, 
o clube pagou cerca de 3 
milhões de euros — R$ 18 
milhões à época — ao Lille, 
da França, para ficar com o 
paraguaio.

O elenco do Cruzeiro se 
reapresentou, ontem, para 
iniciar o período de pré-
temporada na Toca da 
Raposa II com novidades 
como os zagueiro Maicon 
e Sidnei; e os atacante 
Vinícius Popó e Waguininho. 
Ídolo do clube, o goleiro 
Fábio não esteve com o 
grupo e tem a permanência 
incerta. O futuro será 
definido em reuniões.

O meio-campista Nathan foi 
confirmado, ontem, como o 
novo reforço do Fluminense 
para a temporada de 2022. 
Emprestado pelo Atlético-MG 
até o final do ano, o jogador 
de 25 anos vestirá a camisa 
13 do tricolor e é mais uma 
contratação do clube para 
a Libertadores da América. 
Para ter o atleta, os cariocas 
venceram a concorrência de 
Santos e Fortaleza.

Em sua história na Fórmula 
1, a Red Bull teve dois pilotos 
campeões. O primeiro 
foi Sebastian Vettel, que 
conquistou o tetra entre 
2010 e 2013. Max Verstappen 
colocou a equipe austríaca 
de volta no topo em 2021. 
Helmut Marko, consultor 
da equipe, conhece os dois 
como poucos. Por isso, não 
tem dúvidas em cravar: o 
holandês já é melhor.

Com a meta de retornar ao 
cenário nacional do automobi-
lismo, Brasília está investindo 
na reforma do Autódromo Inter-
nacional Nelson Piquet. Inuti-
lizado desde 2014, a principal 
pista local passa por reformas e 
deve receber duas etapas triplas 
da Fórmula 4: a primeira delas 
seria em 3 de julho. A segunda, 
no encerramento da tempora-
da, ficou marcada para 20 de 
novembro. Os circuitos de Inter-
lagos e Veloccita, em São Paulo, 
e o de Goiânia compõe o calen-
dário que começa em maio.

Os pilotos já foram seleciona-
dos e um deles vem do Distrito 
Federal. Campeão entre estrean-
tes na Fórmula Delta em 2021, o 
brasiliense Pedro Clerot estará no 
grid e conheceu o carro no lança-
mento da categoria, em dezem-
bro. “Acelerar na F-4 vai ser óti-

mo. A categoria é uma novidade 
para o país e será muito impor-
tante na formação de pilotos do 
automobilismo nacional e que 
almejam correr lá fora. O carro é 
um pouco diferente e estou com 
uma grande expectativa para cor-
rer com ele”, destacou.

Quatro equipes com roda-
gem no automobilismo nacio-
nal estão confirmadas na tem-
porada de estreia da Fórmula 
4: KTF Sports, Full Time Sports, 
TMG Racing e Cavaleiro Sports. 
Cada uma irá operar quatro 
carros. A idade mínima é de 15 
anos para todos os competido-
res e cada um poderá disputar 
duas temporadas. “Do ponto de 
vista do piloto, é um projeto de 
dois anos. Não terá terceira tem-
porada porque precisamos fazer 
a fila andar e o funil funcionar”, 
explica o CEO da Vicar.

Brasília terá piloto e etapas

Pedro Clerot será o representante da capital federal no grid

Humberto Silva/Divulgação-RF1

Carro utilizado na estreia da categoria será o T-021. Modelo é fabricado pela montadora italiana Tatuus e pode atingir 250km/h

Duda Bairros/Fórmula 4 Brasil

PALMEIRAS

Após fechar a última tempora-
da com o tricampeonato da Liber-
tadores, o elenco do Palmeiras 
aproveitou um período de férias 
e, agora, se prepara para iniciar o 
ano de 2021 com uma nova obses-
são: o Mundial de Clubes. Com a 
busca pelo título inédito em men-
te, o grupo do técnico português 
volta aos trabalhos, na manhã de 
hoje, na Academia de Futebol.

O período de pré-temporada 
será exclusivamente voltado para 
recuperar o time nos quesitos 
técnico e físico antes da estreia no 
Mundial, que será disputado em 
Abu Dhabi, nos Emirados Árabes 
Unidos. O Palmeiras tem a estreia 
no torneio marcada para 8 de 
fevereiro contra o vencedor das 
quartas de final entre Monterrey, 
do México, e Al Ahly, do Egito.

Os únicos reforços para a 
temporada são o goleiro Mar-
celo Lomba, o meia colombia-
no Atuesta e o atacante Rafael 
Navarro. O trio será incorpora-
do ao elenco. Por outro lado, o 
lateral-esquerdo Victor Luis, o 
meia Lucas Lima e o atacante 
Luiz Adriano negociam as saí-
das e não irão se reapresentar 
com o grupo.

No primeiro dia de ativida-
des, a tendência é que o elenco 
passe por exames e testes de 
covid-19. Ontem, o técnico Abel 
Ferreira esteve no centro de trei-
namento para preparar os últi-
mos detalhes. O português apro-
veitou para acompanhar o trei-
no do time sub-20 que estreia na 
Copa São Paulo, hoje, às 15h15, 
contra o Assu-RN.

Focado no Mundial, time retoma os trabalhos

Elenco alviverde inicia a pré-temporada na manhã de hoje

Cesar Greco/Palmeiras
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A 
grande maioria dos artistas 
brasilienses ficou impossibi-
litada, durante um longo pe-
ríodo, de exercer seu ofício, 

em função da quarentena, determi-
nada pela pandemia. Mas, por outro 
lado, no segmento da música, houve 
quem se dedicasse a diferentes pro-
jetos. Um deles, intitulado Sambô-
Chorô, foi desenvolvido entre julho 
e novembro no Outro Calaf, no Setor 
Bancário Sul, com a participação de 
quatro instrumentistas e duas canto-
ras de diferentes gerações.

Informalmente reunidos num con-
junto, o violonista Auguso Contreras e 
o saxofonista Manoel Cavalho, ambos 
veteranos, se juntaram a Cecy Wen-
ceslau, Marina Flores, Iza do Cavaco 
e ao percussionista Augustinho Ro-
drigues numa roda de samba de cho-
ro que ocorria nas tardes de sábado. O 
entrosamento obtido durante os qua-
tro meses levou os músicos a criarem 
uma banda, que recebeu o nome do 
projeto ao qual vinham se dedicando. 
Assim surgiu o SambôChorô.

Com agenda aberta, o grupo reto-
ma as atividades em breve. “Primeira-
mente, vamos gravar alguns áudios pa-
ra divulgar o trabalho nas plataformas 
digitais”, explica Contreras, violonista 
virtuoso, um dos fundadores do Clu-
be do Choro de Brasília e do regional 
Choro Livre, com o qual acompanhou 

grandes nomes da MPB, como Pauli-
nho da Viola, Altamiro Carrilho, Paulo 
Moura, Turíbio Santos e Armandinho 
Macedo. “Já estamos sendo contatados 
para shows em eventos particulares e 
vamos nos programar para fazer apre-
sentações no circuito das casas notur-
nas da cidade”, diz.

Saxofonista que criou a Brasília Po-
pular Orquestra (Brapo), ex-professor 
da Escola de Música, ex-integrante da 
Orquestra Sinfônica do Teatro Nacio-
nal, Manoel Carvalho é considerado 
um exímio instrumentista de sopro. 
Ele acredita que o SambôChorô vai dar 
contribuição importante para a cena 
musical brasiliense. “Nossa proposta é 
levar ao público a releitura de clássi-
cos do samba e do choro ao focalizar 
o obra dos mestres desses gêneros tra-
dicionais, de Cartola a Pixinguinha, de 
Monarco a Waldir Azevedo”, ressalta.

Uma das vocalistas da banda, Cecy 
Wenceslau foi a última a se juntar ao 
SambôChorô. Cantora, compositora, 
com passagem pelo teatro, ela mos-
tra-se entusiasmada com a perspec-
tiva do retorno da banda aos palcos. 
“Não vejo a hora de voltarmos a levar 
nosso trabalho às pessoas que já o co-
nhecem. Mas queremos chegar tam-
bém a novas plateias. Certamente es-
te é, igualmente, o desejo de Augusto 
Contreras, Manoel Carvalho, Iza do 
Cavaco, Marina Flores e Augustinho 
Rodrigues, que, de forma carinhosa, 
me acolheram nesse projeto”.

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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Por oscAr QuirogA

Data estelar: Vênus e 
netuno em sextil; Lua 
cresce Vazia até 21h18. 
reserva o dia para 
descansar de ti, de tuas 
cobranças, angústias, das 
ansiedades provocadas 
pelas profecias sinistras 
que elaboras a respeito 
do futuro. descansa de 
ti, porque num dia como 
hoje só poderás fazer algo 
produtivo com a alma leve, 
tranquila e cheia de alegria. 
E se, por ventura, não 
consegues nem ficar leve 
nem tampouco descansar 
das torturas que mental e 
emocionalmente infliges 
a ti, nem sequer isso hás 
de te cobrar, mas apenas 
observar esse redemoinho 
como se contempla o curso 
de um rio passar diante 
dos olhos. E, para o futuro, 
te acostuma a descansar 
de ti, não te levando tão a 
sério o tempo inteiro, mas 
aproveitando os períodos de 
Lua Vazia para rir de tuas 
agruras, as ridicularizando 
com o firme objetivo de 
as colocar em seu devido 
lugar, que é nenhum.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

dependa o menos possível de 
quem quer que seja, mas cuide 
para aceitar que a independên-
cia absoluta é virtualmente im-
possível, já que para qualquer 
coisa que você quiser empreen-
der, sempre será necessária 
uma mão amiga.

As pessoas, por serem pessoas, 
são imprevisíveis, porque têm 
ideias próprias e muita cria-
tividade. isso se aplica a você 
também, portanto, nada do que 
seja combinado há de ser tido 
por realizado. tudo há de ser 
verificado.

Há raciocínios que, apesar de 
parecerem brilhantes, não 
levam a nada, a não ser sua 
alma se meter em becos sem 
saída,cuja superação, depois, 
significa aceitar que não se é 
tão inteligente quanto parece. 
Acontece.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há dias que é melhor reservar 
para descansar, se despreo-
cupando de todo e qualquer 
perrengue que acontecer, ou 
que estiver em andamento. Há 
dias em que a indiferença para 
com tudo e todos é a melhor 
atitude a se tomar.

um pouco de desordem não 
fará mal, mas você precisa 
tomar uma atitude indiferente 
em relação a ela, não se impor-
tando com que as coisas fujam 
ao controle, já que essa seria 
uma situação passageira. sem 
problemas.

segurança ou insegurança são 
condições que não dependem 
apenas de circunstâncias 
exteriores, mas de como sua 
alma se posiciona diante dos 
acontecimentos, e do quanto 
se sente apta para administrar 
a vida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o que parecia claro e  
evidente ontem, hoje vai  
parecer confuso e indefinido. 
uma mesma situação pode 
provocar sensações que se 
contradizem entre si, e sua 
alma geminiana deveria saber 
disso. Em frente.

Faça o que quiser, mas cuide 
para não fazer alarde de nada, 
porque atrair a atenção num 
dia confuso como hoje seria 
agregar problemas que, talvez, 
de outra forma não acontece-
riam. A discrição é a alma do 
negócio, só ela.

É impossível acertar todas, 
mas é preciso apostar sempre, 
porque a vida circula livre pelo 
universo afora e dentro, e sem 
tentativas ela passaria por você 
sem fazer nenhum contato. 
Aposte sem expectativas nem 
ansiedade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

sempre haverá coisas que desa-
gradam por aí, é impossível se 
proteger completamente dessas e 
nem dá para fingir que tudo está 
certo. Porém, assim como há coi-
sas que desagradam, há outras 
que são atrativas e agradáveis.

As incertezas não hão de se con-
verter em preocupações, porque 
não são profecias, são meras 
dúvidas que tomam corpo e que 
parecem criar vida própria. Po-
rém, é sua alma que determina 
a vida das incertezas. É isso.

As sensações estranhas que in-
vadem sua alma são indicativo 
da necessidade de você tomar 
distância do mundo e das 
pessoas, para fazer uma viagem 
de introspecção, em busca de 
sentido para tudo que acontece.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ cArLos ViEirA

TANTAS Palavras
Psicologia de um vencido
Eu, filho do carbono e do amoníaco,
Monstro de escuridão e rutilância,
Sofro, desde a epigênese da infância,
A influência má dos signos do zodíaco.

Profundissimamente hipocondríaco,
Este ambiente me causa repugnância...
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia
Que se escapa da boca de um cardíaco.

Já o verme — este operário das ruínas —
Que o sangue podre das carnificinas
Come, e à vida em geral declara guerra,

Anda a espreitar meus olhos para roê-los,
E há-de deixar-me apenas os cabelos,
Na frialdade inorgânica da terra!

Augusto dos Anjos

EstA sEção circuLA dE tErçA A sáBAdo/ cArtAs: sig, QuAdrA 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

MÚSICA

Roda de samba 
nasceu na pandemia
thomas Edson

SambôChorô 
se firma em 
2021 como 
o mais novo 
grupo de 
samba da 
capital federal                          

 » irLAm rocHA LimA
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Um  
ano de 

heroísmo
Com a crença de que 

as salas de cinema te-
rão cada vez menos res-
trições em 2022, os estú-
dios investiram em trazer 
alguns dos personagens 
mais queridos da cultu-
ra pop de volta às telonas. 
Dessa forma, os longas de 
super-heróis vão ser desta-
que no novo ano.

Marvel

A principal dona dos recor-
des de bilheteria nos anos re-
centes, a Marvel prepara mais 
um ano agitado, pois finalmen-
te vai apresentar a linha narrati-
va que dará o tom para o futuro 
de seu Universo Cinematográfi-
co (MCU). A começar por Doutor 
Estranho no Multiverso da loucu-
ra, que chega 5 de maio com Be-
nedict Cumberbatch reprisando o 
papel, mas também com o retor-
no de Wanda Maximoff (Elizabeth 
Olsen) e Loki (Tom Hiddlestone) 
para uma aventura que envolverá 
várias dimensões do chamado mul-
tiverso. Outro filme que tratará de 
universos paralelos é Homem-Ara-
nha através do aranhaverso — Parte 
1, a segunda animação da franquia 
de Miles Morales, em que o protago-
nista, pela primeira vez, explorará o 
aranhaverso e conhecerá muitos ou-
tros Homens-Aranha. O longa estreia 
dia 3 de novembro.

Outros dois filmes marcam 2022, 
mas ainda não possuem muitas infor-
mações sobre o enredo: Thor: amor e 
trovão e Pantera negra: Wakanda fore-
ver. O primeiro marca a estreia de Na-
talie Portman no papel da Thor de Jane 
Foster e conta com as adições de Chris-
tian Bale como o vilão Gorr, o carnicei-
ro dos deuses, e de Russell Crowe como 
a divindade mitológica grega, Zeus. O se-
gundo é a passagem de bastão para um 
novo Pantera negra após a morte precoce 
do ator Chadwick Boseman. O filme ainda 
não tem um enredo fechado, mas rumores 
apontam para a apresentação de Atlantis e 
do herói Namor. A atriz Michaela Coel é adi-
ção no elenco. As produções chegam aos ci-
nemas, respectivamente, nos dias 7 de julho 
e 10 de novembro.

DC

Após apenas quatro grandes lançamentos 
nos dois anos de pandemia, a DC decidiu tirar 
o tempo perdido no cinema e tem programados 
quatro novos títulos. O mais relevante deles tal-
vez seja o primeiro a estrear no dia 3 de março. 
Batman vai ser mais uma mudança de intérpre-
te do homem-morcego. Robert Pattinson assume 
a capa e precisa lidar com o crime de Gotham e 
com o tormento do vilão Charada, de Paul Dano. 
Outra estreia, aguardada para 3 de novembro é a 
de The Flash: o filme vai apresentar a viagem no 
tempo do universo DC e possibilidade de realida-
des paralelas, com a confirmação da volta Michael 
Keaton reprisando o papel do Batman, que não in-
terpreta desde 1992.

Dois sucessos de bilheteria da produtora tam-
bém terão novas histórias. Aquaman e o reino per-
dido chega dia 15 de dezembro com a volta de dos 
vilões Arraia Negra (Yahya Abdul-Mateen II), Orm, o 
Mestre dos Oceanos (Patrick Wilson), além dos coad-
juvantes Mera (Amber Heard) e Vulko (Willem Dafoe). 
O enredo do longa ainda não foi divulgado. Outra pro-
dução prevista para 2022 é Adão Negro. Protagonizada 
por Dwayne “The Rock” Johnson, vai contar a origem 
do vilão marcante do Shazam.

O Correio elenca o que vem por aí nas salas de 
cinema do Brasil e do mundo no ano de 2022. 
Dos filmes da Marvel a estreias nacionais, 
há produções para todos os gostos

O cinema 
chega forte em 

2022
O 

cinema é uma das formas de entretenimento que mais gera ex-
pectativa no público desde sempre. Para 2022, a sétima arte 
prepara grandes estreias para todo tipo de espectador. Desde 
blockbusters como Jurassic World: domínio, até filmes de dire-

tor como Nope, de Jordan Peele, The Northman, de Robert Eggers, e The 
Killers of the flower moon, de Martin Scorsese. O Correio apresenta al-
guns dos principais filmes previstos para este ano.

Tristeza sem fim

Com estreia marcada para 3 de fevereiro, o novo filme do chileno 
Pablo Larraín, Spencer, é centrado na figura da princesa Diana antes 
da separação do príncipe Charles. O enredo se concentra nas festi-
vidades de fim de ano, e, no elenco, Jack Farthing se destaca, ao la-
do de Kristen Stewart, indicada ao Globo de Ouro de melhor atriz.

Bem na fita

Num retorno de Guillermo del Toro (vencedor de muitos prê-
mios, há quatro anos, por A forma da água), o poder de manipu-
lação de uma psiquiatra e um vigarista entram em jogo, na trama 
estrelada por Cate Blanchett e Bradley Cooper. Belfast, filme em 
preto e branco do diretor e ator Kenneth Branagh, retrata a clas-
se trabalhadora dos anos 1960, com contornos autobiográficos 
e muita expectativa reservada nas premiações de 2022. Branagh, 
por sinal, promete dominar muito da cena de 2022 por trás e na 
frente das câmeras, com a adaptação de Morte no Nilo, saído dos 
escritos de Agatha Christie e, no qual, junto a Gal Gadot e Armie 
Hammer, o diretor e ator dá vida ao inspetor Hercule Poirot.

Campeões de ação

Animais fantásticos: os segredos de Dumbledore, previsto pa-
ra chegar em 14 de abril, trará participação de Maria Fernanda 
Cãndido, roteiro de J.K. Rowling e Steve Kloves, e presença do 
astro Mads Mikkelsen (que substitui Johnny Depp). O mago 
das trevas, com retorno anunciado, dará trabalho para uma 
legião de bruxos destacados por Alvo Dumbledore (Jude Law). 
Com estreia em 14 de fevereiro, o novo filme de Ruben Fleis-
cher (diretor de Venom) — Uncharted: Fora do mapa — trará 
o encontro de Tom Holland e Mark Wahlberg. Uma série de 
videogames dá chão para a história focada na perseguição 
de tesouros por parte de mercenários e exploradores da mí-
tica El Dorado. Depois de Vingadores: Ultimato, os irmãos 
Joe e Anthony Russo, em The gray man, prometem reunir 
forças de elenco de peso integrado por Chris Evans, Ryan 
Gosling, Ana de Armas e Wagner Moura. No enredo, um 
agente da CIA que envereda para o crime travará inespe-
rado contato com uma filha que desconhecia.

Astro multiplicado

Diretor de suprema confiança de Tom Cruise, Ch-
ristopher McQuarrie estará à frente de Missão Im-
possível 7, previsto para chegar em 26 de maio nos 
cinemas, tendo Cruise, Simon Pegg e Vanessa Kir-
by no elenco. Cruise, que esteve entre as maiores 
bilheterias da história do cinema com Top Gun, há 
mais de 30 anos, voltará ainda ao personagem do 
piloto Maverick, sob a direção de Joseph Kosins-
ki (Oblivion). A estreia de Top Gun: Maverick tem 
data prevista: 26 de maio.

Toque nacional

Primeiro filme nacional infantil em 3D, Pluft, 
o fantsminha foi comandado por Rosane Svart-
man e trará o brasiliense Juliano Cazarré na pe-
le do famoso Pirata Perna de Pau. Sem data de 
estreia marcada, a fita terá Lola Belli como Ma-
ribel e Cleber Salgado na pele de Pluft. Tam-
bém saído de Brasília, o diretor José Eduar-
do Belmonte comanda Alemão 2, em que as 
Unidades de Polícia Pacificadora se mostra-
ram incapazes de conter os gigantes do trá-
fico. Atrás do chefão do tráfico Soldado (Di-
gão Ribeiro), policiais civis (interpretados 
por Vladimir Brichta, Leandra Leal e Gabriel 
Leone) empreenderão uma missão secreta.

 » PEDRO IBARRA, » RICARDO DAEHN

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

The Northman
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Spencer
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Belfast
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Homem-Aranha: No aranhaverso
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Animais fantásticos: 
Os segredos de Dumbledore

 Warner Bros./Divulgação

 Aquaman 2

Warner Bros/Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$599MIL
R 12 Sul novo canto
12º andar vista livre 1 va-
ga garagem Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
R ALECRIM Muito bom
Apartamento de 3qtos,
excepcional localização.
Tratar com o proprietá-
rio. Jair 61 99986-0751

4 OU MAIS QUARTOS

LIFE RESIDENCE
RUA 31 NORTE 4
quartos, Vista livre
124m2, duas vagas,
canto, varanda, andar
alto, ao lado do par-
que, excelente localiza-
ção. R$ 950mi l .
98585-9000 c13429

ASA NORTE

1 QUARTO

1.2 ASA NORTE

716 SCRN 3ºand,canto,
Elevador,48m2,vazio.
98121-2023 c8827

716 SCRN 3ºand,canto,
Elevador,48m2,vazio.
98121-2023 c8827

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1suíteelevadorga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1suíteelevadorga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 02 R$390 mil Ótimo
2 qts arms garag 9686-
7070/99107-4633 c7184

CA 02 R$390 mil Ótimo
2 qts arms garag 9686-
7070/99107-4633 c7184

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

ALUGO LOJA DE LUXO
QNA 27 com mezanino
vários móveis e espe-
lhos p/ salão de beleza,
sala da noiva c/ ofurô.
250m2 Tr: 99296-5858

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$50MIL A 1MILHÃO p/
comprar refor contruir c/
prest. apartir R$347 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

302 BLOCO E Apt 111
com/red 8:30 às 15:30

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

309 GRANDÃO 4 qtos
Apt reform 2 vg. 99686-
7070 99107-4633 c7184

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 02 R$1.500 Ótimo 2
qts arms garag 9686-
7070/99107-4633 c7184

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 ót 3qts ste
DCE arms e gar. 99686-
7070 99107-4633 c7184

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

IX35 15/16 GLS preta
2.0. único dono, novo.
R$ 80 mil. 98487-0312

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

4.1 PISCINA

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TE desportiva terapêuti-
ca, etc. 99240-5039 A.N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111
ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO DE
RETORNO AO
TRABALHO

GRASELECT SERVI-
ÇOS INSCRITA NO
CNPJ: 29.895.464/0001-
95, convoca o Sr. Car-
los Filho da Silva, a
comparecer imediata-
mente ao trabalho pa-
ra justificar suas faltas
consecutivas e retor-
nar ao desempenho
de suas funções, no
prazo de 48 horas. O
não comparecimento
caracterizará o abando-
nodeemprego, nos ter-
mos do art.482, "i"da
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

EMPRESA ECOLIMP
SISTEMAS DE SERVIÇOS

INFORMA A SRA. Regi-
na Célia de Lima
CTPS: 4005106 SERIE
0050 GO comparecer
no prazo de 48 horas
no recursos humanos
da empresa para justifi-
car faltas sob pena de
abandono de empre-
go. Caso não compare-
ça no prazo ci- tado,
comparecer no escritó-
rio da empresa para re-
tirar suas verbas resci-
sórias

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)
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5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público,
com cheque, desconto
em folha, débito em con-
ta, sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.4 PROPAGANDA E
MARKETING

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

AS +TOPS DO GUARÁ
PRA TODOS os gostos.
24 hrs. 99132-7154

5.7 ACOMPANHANTE

CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

CRIS COROA TOP
DE LUXO Linda loira
massag sensuais/acess
61 98525-2760 305N

HELEN MINEIRA inda
rosto e corpo. Moro só!
24h. 61 99880-4593

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

5.7 ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

CRIS COROA TOP
DE LUXO Linda loira
massag sensuais/acess
61 98525-2760 305N

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212

AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007

COSTUREIRA(O) CON-
TRATO 1 p/ alfaitaria
emgeralc/expcomprova-
da em carteira e 1 p/ con-
sertos em geral (jeans,
malhas, etc) Salário + be-
nefícios Tr: 99264-3933
Lago Sul

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455

COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192

DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111

DOMÉSTICA QUE dur-
ma de Segunda a
Quinta-feira. Salário
R$1.200 Tratar somente
whatsapp 98239-9985

MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98214-4316
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A) DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714

EMPRESA CONTRATA
ASSISTENTEADMINIS-
RATIVO Enviar currícu-
lo para o email:
dp@clubenavaldf.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA CONTRATA
ASSISTENTE DE RH
Enviar CV p/ o email:
dp@clubenavaldf.com.
br

ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
ATENDENTE, CHAPEI-
RO, Caixa, Cozinheiro e
Auxiliar Serv Gerais. Cur-
rículo p/ rhcolombo
2020@gmail.com
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA,SECRETÁ-
RIA e 2 Seguranças
comdisponibilidadepa-
ra viajar. Interessados
entrar em contato por
e-mail: aubiramarasp
@gmail.com
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com

PRECISA-SE
SECRETÁRIA COM
EXPERIENCIA na área
odontológica com curso
ASB. Taguatinga Norte.
WhatsApp 98299-5290

TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDOR COM PRÁ-
TICA p/loja Mat. Constru-
ção trabalhar na Asa
Sul, sal R$ 1.600 + VT
e VA Tr: 99644-5136
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com
ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA MINEIRA
forno e fogão. Ofereço
meus serviços. Tr:
99907-7920/98191-4639

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399
SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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